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Trabalhadores da indústria química recebem homenagem na Assembleia

BEATRIZ CORREIA 

FOTO: RAPHAEL MONTANARO

A Assembleia Legislativa sediou 
nesta segunda-feira, 19/6, uma 
palestra do Facebook sobre as 
estratégias de comunicação para 
figuras e instituições públicas. A 
representante de Política e Governo 
da empresa, Deborah Delbart, falou 
sobre as técnicas mais apropriadas 
para conseguir um melhor resultado 
na rede social. “Nós passamos o que 
percebemos que funciona e o que não 
funciona, mas não tem uma receita, 
depende do perfil da página, do 
público a ser atingido e da estratégia 
que a equipe pretende usar”, afirma. 

O presidente da Assembleia, 
deputado Cauê Macris, ressaltou a 
importância da comunicação dos 
parlamentares com a população por 
meio das redes sociais. “É importante 
que façamos um bom conteúdo 
e que ele seja direto e objetivo. A 
maneira como você se comunica 
com a população através das mídias 

sociais é totalmente diferente de 
como se fala com a TV, o rádio ou a 
imprensa escrita”, disse.

Débora destacou o modo de 
comunicação em rede, pelo qual 
as pessoas interagem com as 
informações e não só as consomem. 
Segundo a palestrante, a interação 
veio acompanhada de mudanças 
no comportamento do público. “Em 
pouco mais de dez anos, as pessoas 
passaram da etapa de só observar 
para a de registrar e, por último, de 
participar dos momentos, com selfies 
e engajamento nas redes”, falou.

De acordo com dados do 
Facebook, atualmente a plataforma 
conta com 114 milhões de brasileiros 
cadastrados, dos quais 108 milhões 
acessam a rede social por um 
dispositivo móvel. “O conteúdo 
precisa ser palpável, com uma 
linguagem fácil e acessível. E não 
podemos esquecer que o público 
acessa pelo celular, o que significa 
que ele pode estar na fila do banco, 
esperando o elevador ou em pé em 

um ônibus cheio. A estratégia de 
comunicação deve considerar tudo 
isso”, explica Débora. 

A plataforma utiliza mais de 
100 mil algoritmos que elaboram o 
feed de notícias para cada usuário. 
A relevância do conteúdo é feita a 

partir da interação do cliente com 
os perfis e páginas do Facebook. 
“O engajamento do público pelos 
comentários, compartilhamentos 
e curtidas é mais importante que 
o número de seguidores de uma 
página. É preciso estimular essa 

relação dando espaço para as pessoas 
participarem e respondendo às 
perguntas”, esclarece a palestrante.

Outros eventos estão previstos 
para aperfeiçoar a atuação da 
Assembleia e dos parlamentares no 
mundo digital. 

Alesp promove encontro com Facebook 
para discutir comunicação digital

Deborah Delbart

Nesta edição, a Assembleia Legislativa de São Paulo dá 
continuidade à série de entrevistas com os 94 deputados. Cada 
parlamentar apresentará um breve balanço do mandato, além dos 
projetos que consideram prioritários para o Estado. Hoje, o entrevistado 
é o deputado Pedro Kaká (PODE).                                  PÁG. 2
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Trabalhadores da indústria 
química da capital, cidades do 
ABC e interior paulista reuniram-se 
nesta segunda-feira, 19/6, para 
comemorar, em sessão solene, o 
Dia Estadual do Trabalhador na 
Indústria Química. A presidência 
desta solenidade coube ao deputado 
Luiz Fernando T. Ferreira (PT), autor 
da lei que instituiu a data que 
homenageia os cerca de 400 mil 
trabalhadores da indústria química 
em todo o Estado de São Paulo.

Ao abrir os trabalhos, o deputado 

enfatizou o momento crítico 
vivenciado pelos trabalhadores, 
face “à clara intenção do governo 
federal em dar celeridade à pauta 
que representa retrocesso às 
conquistas da classe trabalhadora”. 
A afirmação está relacionada à 
aprovação das reformas trabalhista 
e previdenciária pelo Congresso 
Nacional e à já aprovada lei da 
terceirização.

Convidados que compuseram 
a  m e s a  a g r a d e c e r a m  a o 
deputado pela iniciativa de 
prestar homenagem à categoria 
e registraram o simbolismo de a 

solenidade ocorrer na Assembleia 
Legislativa. Pronunciaram-se 
Raimundo Souza Suzart Lima, 
presidente do Sindicato dos 
Q u í m i c o s  d o  A BC ;  H é l i o 
Rodrigues, diretor da secretaria 
de Tecnologia da Comunicação; 
Sérgio Luiz Leite, presidente da 
Federação dos Químicos de São 
Paulo; Telma Victor, representante 
da CUT estadual ; Francisco 
Quintino, diretor-presidente 
do Instituto Interamericano 
pela Promoção da Igualdade 
Racial e o vereador Francisco 
Chagas.Durante a solenidade, 

a exemplo do ano anterior, 
14 trabalhadores da indústria 
química foram homenageados 

com medalhas de honra ao mérito 
e diploma, em reconhecimento 
ao t rabalho da categor ia . 

Luiz Fernando T. Ferreira (ao microfone)
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Entrevista com o deputado 
Pedro Kaká 
MATEUS LIMA - FOTO: JOSÉ ANTONIO TEIXEIRA 

Ajudar na construção de uma sociedade melhor 
e abrir espaço para a juventude na política. É assim 
que o recém-chegado à Assembleia Legislativa, 
deputado Pedro Kaká (PODE), apresenta seus 
trabalhos nesta edição do Mandato em Pauta.  

Os pais são imigrantes japoneses e deixaram o 
Japão para plantar no Brasil, na região do Paraná. 
A infância do deputado foi marcada pela atividade 
agrícola das lavouras e cafezais. A primeira 
aproximação com o meio político aconteceu já 
na faculdade enquanto estudava administração 
pública e direito. 

Pedro Kaká passou boa parte de sua vida no 
setor privado. Algumas vezes tentou ingressar na 
Câmara dos Vereadores de São Paulo. “Em 1988, 
não assumi o cargo por cem votos”, lembra. Em 
2014, disputou uma vaga na Assembleia e ficou 
como primeiro suplente. “Passei a assumir esta 
cadeira depois que o outro deputado foi eleito 
prefeito de Itapevi”, diz.

Apegado a valores familiares, Kaká assumiu 
a posição no Legislativo paulista em fevereiro de 
2017. Ele defende que é dever de todos exercer 
um papel que seja útil na sociedade. Para ele, o 
exercício da cidadania não se limita a cobrar e 
discutir, “tem que participar também”.

Questões sociais 
Pedro Kaká diz que o seu compromisso é 

participar da criação de uma sociedade melhor. Ele 
afirma que irá “defender tudo que envolve família, 
já que é uma célula muito importante para a 
população”. Para ele, é necessário um investimento 
maior na educação, além da criação de políticas 
públicas para garantia de emprego.

O deputado diz que há uma falta de controle 
das entidades que cuidam da segurança. “Vou 
trabalhar para fiscalizar o Executivo a atuar 
de forma inteligente e socialmente correta 

para alcançarmos uma sociedade melhor”.
Kaká critica as ações de vandalismo em 

quaisquer entidades e locais. O deputado acredita 
que um dos fatores para melhorar as condições de 
vida da sociedade é a “aplicação mais eficiente dos 
recursos públicos”.

Projetos
Com o objetivo de tornar mais justa a cobrança 

das pizzas com mais de um sabor, o deputado quer 
obrigar os estabelecimentos comerciais a cobrarem 
o valor médio. Atualmente o consumidor paga pelo 
custo do mais caro. “Tenho apreço pela matemática 
e quero evitar um prejuízo ao consumidor”, declara. 
Segundo dados da Associação Pizzarias Unidas do 
Estado de São Paulo (Apuesp), o Brasil consome 
diariamente 1 milhão de pizzas, dentre elas 570 
mil apenas em São Paulo. 

Outra proposta do parlamentar quer incluir o 
Dia do Cosplay no calendário oficial do Estado, 
em 2 de julho. “A proposta pretende divulgar 
a importância da arte para a cultura e turismo, 
e o valor agregado e prestígio ao Estado, palco 
dos maiores eventos e competições de Cosplay 
da América Latina, incrementando ainda mais a 
atratividade, turismo e cultura”, explica.

Atuação política 
Sobre a possibilidade de concorrer à reeleição 

em 2018, o deputado Pedro Kaká acredita que 
será “uma consequência de um bom mandato”. 
Para isso, sua missão no parlamento é tentar fazer 
o melhor que pode. 

Ele diz que ainda precisa “aprender bastante 
sobre o processo Legislativo”, ao explicar a 
dificuldade e atuação necessária para aprovação 
de um projeto de lei. Segundo ele, é dever do 
parlamentar convencer os pares de que aquele 
projeto é bom pra sociedade paulista.

Kaká defende que a criação de leis não é 
a única atribuição dos deputados. Para ele, é 

função do parlamentar também é “fiscalizar, 
para que existam condições para se ter uma 
sociedade justa”. 

O deputado atualmente é membro da Comissão 
Parlamentar de Inquérito (CPI) que investiga a 
cartelização da citricultura no Estado de São Paulo. 
Segundo ele, a CPI “discute algo que destrói a 
sociedade” e busca, por meio das reuniões, formas 
para impedir e prevenir o progresso do que está 
sendo investigado pela comissão.

Kaká explica que houve uma diminuição dos 
trabalhadores rurais neste segmento. “Parte dos 
22 mil agricultores desempregados entregaram 
suas terras para indústria da cana, uma atividade 
que tira trabalhos das pessoas”, diz. 

O parlamentar também é membro efetivo da 
Comissão de Atividades Econômicas, da Comissão 
de Fiscalização e Controle e da Comissão de Defesa 
dos Direitos do Consumidor.

Juventude 
Pedro Kaká deseja maior participação dos jovens 

na disputa de cargos políticos. “A participação da 
juventude trará vigor e ideais para as instâncias 
políticas. Não é preciso chegar aos 60 anos para 
assumir uma vaga”, declara.

De acordo com o deputado em todos os 
setores há a necessidade de sucessão. “Uma 
simbiose do velho com o novo pode dar 
aos jovens a oportunidade de mostrar seu 
potencial”, destaca.  
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“Pedrão”: um presente para Ribeirão!
WELSON GASPARINI*

Ribeirão Preto comemorou 161 anos 
no último dia 19/6, mas ganhou, nove 
dias antes (no dia 10), um presente de 
valor inestimável: a doação do imóvel 
representado pelo Theatro Pedro II para 
o município. E quem formalizou essa 
doação foi o governador Geraldo Alckmin, 
que fez questão de se deslocar para a 
“Sala dos Espelhos” daquela casa de 
arte e cultura para – ao lado do prefeito 
Duarte Nogueira – assinar a escritura na 
qual transferiu aquela propriedade para a comunidade 
ribeirão-pretana.

O “Pedrão” (assim denominado pela criançada que 
frequentava os seus matinês, durante o período decadente 
no qual foi transformado em cinema de baixa categoria 
pelos mantenedores) finalmente é de Ribeirão. Na 
verdade, nunca deixou de sê-lo! 

Sua história é uma história bonita que sempre merece 
ser lembrada e da qual, em minha terceira administração 
como prefeito de Ribeirão Preto, tive oportunidade de 
participar ao obter do então governador Orestes Quércia 

o compromisso de adquiri-lo pelo Estado e 
devolvê-lo ao município, inclusive liberando 
verba para o início do processo de sua 
restauração, iniciada ainda naquele meu 
governo e concluída em agosto de 1996.

Tudo começou no início da década de 20, 
quando alguns velhos prédios na esquina 
das ruas Duque de Caxias e Álvares Cabral, 
bem como outros terrenos localizados em 
frente à Praça XV de Novembro, até a 
esquina com a rua General Osório, foram 
adquiridos pela Cia Cervejaria Paulista 
com a finalidade de construir um conjunto 

arquitetônico composto por um hotel, o teatro e um edifício 
de escritórios, posteriormente conhecido como “Quarteirão 
Paulista”. Inaugurado em 8 de outubro de 1930, sua 
designação homenageia o último imperador do Brasil, D. 
Pedro II, escolhido pela própria população, através de um 
concurso feito pelo jornal A Cidade; entre as décadas de 
50 e 70, o subsolo do teatro foi transformado em salão 
de bailes de carnaval; fora do período carnavalesco, era 
transformado em sala de jogos. 

Na década de 70, o prédio foi arrendado por uma 
companhia exibidora de filmes, e o prédio passou por 

uma reforma que o descaracterizou: vários elementos 
decorativos foram destruídos, a plateia foi reduzida e 
placas de madeira encobriram camarotes, frisas e galerias 
laterais para transformá-lo em cinema. Dos seus 2.000 
lugares restaram apenas 800. Em 15 de julho de 1980, um 
incêndio destruiu a cobertura, o forro do palco e grande 
parte do interior, incluindo-se o teto. Graças a uma grande 
mobilização da sociedade local, no dia 7 de maio de 1982 o 
prédio foi tombado pelo Condephaat (Conselho de Defesa 
do Patrimônio Histórico Artístico, Arqueológico e Turístico 
do Estado de São Paulo).

O restauro das características arquitetônicas originais 
recuperaram o Pedro II e ampliaram suas funções, 
transformando-o no segundo maior teatro de ópera do país 
em capacidade de público, ficando atrás apenas do Teatro 
Municipal de São Paulo. Em sua nova configuração após 
a reforma, ocorreram várias melhorias e foi ainda criada e 
instalada uma nova cúpula pela artista plástica Tomie Ohtake, 
mas todos os demais detalhes do Teatro Pedro II foram 
reconstruídos e restaurados de acordo com as plantas e demais 
dados arquitetônicos originais tornando-se, efetivamente, um 
orgulho para Ribeirão Preto, São Paulo e o próprio Brasil! 

(*) Welson Gasparini é deputado estadual pelo PSDB e 
ex-prefeito de Ribeirão Preto

Os artigos publicados nesta seção Opinião são de inteira responsabilidade de seus autores. As opiniões neles emitidas não exprimem, necessariamente, o 
ponto de vista do Parlamento paulista, de outros parlamentares, de suas legendas ou do Departamento de Comunicação e seus órgãos subordinados. 
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Polícia Federal vê indícios de
corrupção passiva de Temer
Base foram áudios de conversas do presidente com Rocha Loures; vídeo de mala com R$ 500 mil foi considerado

Tempo em SP

Eliane Cantanhêde
Mesmo com o presidente Michel 
Temer na Rússia e na Noruega, a 
crise só piora. POLÍTICA / PÁG. A6

Gilles Lapouge
Algumas intenções de Macron, co-
mo a reforma trabalhista, inquietam 
a esquerda. INTERNACIONAL / PÁG. A11

JULIO MESQUITA
(1862 - 1927)

18° Máx. 14° Mín.

Manhattan Bridge, inaugurada em 1909

Nós já éramos uma ponte �nanceira
antes de a Manhattan Bridge ser construída.

ESTA PUBLICIDADE E/OU MATERIAL TÉCNICO SEGUE O CÓDIGO ANBIMA DE REGULAÇÃO E MELHORES PRÁTICAS 
PARA A ATIVIDADE DE PRIVATE BANKING. A VINCULAÇÃO DO SELO NÃO IMPLICA POR PARTE DA ANBIMA GARANTIA DE 
VERACIDADE DAS INFORMAÇÕES PRESTADAS.

Central de Atendimento Safra: 0300 105 1234, de 2a a 6a feira, das 9h às 21h30, exceto feriados. Atendimento aos 
portadores de necessidades especiais, auditivas e de fala / SAC – Serviço de Atendimento ao Consumidor: 0800 
772 5755, atendimento 24 horas por dia, 7 dias por semana. Ouvidoria – caso já tenha recorrido ao SAC e não esteja 
satisfeito(a): 0800 770 1236, de 2a a 6a feira, das 9h às 18h, exceto feriados.

Mais importante do que tudo que
se passa é como se passa por tudo.

Para mais informações, consulte nossos gerentes ou ligue para
0300 105 1234, de 2a a 6a feira, das 9h às 21h30, exceto feriados.

Construindo pontes �nanceiras
seguras por onde atravessam
gerações.

Cunha rebate 
Joesley e fala 
em reunião com 
Lula em 2016
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O rock não morreu 
Está no DNA de NY, 
em lugares icônicos 
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NOTAS & INFORMAÇÕES

Supremo julga 
hoje pedido de
prisão de Aécio 
feito pela PGR

NOTAS & INFORMAÇÕES

O que o sr. Joesley 
não disse

OBrasil quer saber por 
que o empresário 
preservou os reais 

parceiros de sua trajetória de 
pilhagens, os verdadeiros con-
tatos de seu submundo. PÁG. A3

Um furgão da polícia foi atingido 
por um carro na Champs-Ely-
sées, ontem, em Paris, em inci-

dente classificado como nova “tentati-
va de ataque”. O motorista, morto na 

ação, levava cilindros de gás, pistolas e 
um fuzil AK-47. De acordo com as auto-
ridades, ele tinha 31 anos e era de um 
subúrbio  marcado  pelo  extremismo.  
O ministro do Interior da França, Ge-

rard Collomb, afirmou que apresenta-
rá projeto para estender o estado de 
emergência no país de julho para no-
vembro. Em Londres, o atentado con-
tra muçulmanos no domingo desper-

tou a preocupação de que a escalada da 
violência religiosa estimule o recruta-
mento de radicais pelo Estado Islâmi-
co. Uma pessoa morreu e dez ficaram 
feridas. INTERNACIONAL / PÁGS. A10 e A11

Paris tem novo ataque; Londres teme radicalização

Caderno2
Autoral
Após 3 anos, Joyce 
está de volta com o 
disco Palavra e Som

A resistência da economia
É como se ela estivesse, ainda 
que parcialmente, se descolan-
do da política. PÁG. A3
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Escolas têm
rotina alterada 
pela Cracolândia

Metrópole
Astronomia
Molécula-chave para a 
vida é detectada por 
radiotelescópio. PÁG. A15

De novo. Policiais franceses apagam fogo após tentativa de ataque na Champs-Elysées; motorista levava cilindros de gás, pistolas e um fuzil AK-47

NOEMIE PFISTER/AP

O deputado cassado Eduardo Cu-
nha  contradisse  ontem  afirmação  
de Joesley Batista, da JBS. Em carta 
enviada de Curitiba, onde está pre-
so, cita reunião com o empresário e 
com o ex-presidente Lula, em mar-
ço de 2016, para discutir o impeach-
ment de Dilma Rousseff. Em entre-
vista,  Joesley  disse  que  se  encon-
trou  com  Lula  em  duas  ocasiões,  
em 2006 e em 2013. POLÍTICA / PÁG. A4

Em conclusão encaminhada ao STF, a 
Polícia Federal aponta indícios de cor-
rupção passiva do presidente Michel 
Temer e de um de seus ex-assessores 
mais próximos, o ex-deputado Rodri-
go Rocha Loures (PMDB-PR), no in-
quérito aberto com base na delação do 
empresário Joesley Batista, da JBS. A 

PF pediu mais cinco dias de prazo para 
encerrar a investigação sobre os  cri-
mes de organização criminosa e obs-
trução à Justiça porque o laudo final 
da  perícia  nos  áudios  gravados  por  
Joesley não foi concluído. O ministro 
Edson Fachin, relator do caso e da La-
va Jato no STF, deve se manifestar ho-

je. A conclusão ligada ao indício de cor-
rupção teve como base laudo referen-
te a duas conversas gravadas entre o 
executivo Ricardo Saud, da J&F, e Ro-
cha  Loures.  Além  disso,  foi  incluída  
análise do vídeo em que o ex-deputa-
do é flagrado com uma mala contendo 
R$ 500 mil. POLÍTICA / PÁG. A4

l Gilmar e Janot trocam farpas
O ministro do STF e presidente do TSE, 

Gilmar Mendes, disse que o País não po-

de “despencar para um modelo de Esta-

do policial”. O procurador Rodrigo Janot 

afirmou que a instituição está “em guerra 

contra um inimigo sem face”. PÁG. A6

O governo vai limitar a parcela dos 
ganhos das estatais enviada para o 
Tesouro Nacional. O BNDES será o 
primeiro da lista e poderá repassar 
até 60%  do lucro líquido, seguido 
por BNDESPar,  Banco do Brasil  e  
Petrobrás. O objetivo é proteger o 
caixa das empresas e evitar volume 
de  transferências  que  possam,  no  
futuro, representar problemas para 
os investimentos. ECONOMIA / PÁG. B1

Governo limita 
repasses de
estatais para
o Tesouro

Alunos de escolas próximas da Praça 
Princesa Isabel, para onde usuários 
de drogas migraram após ação na an-
tiga Cracolândia, já tiveram aulas sus-
pensas ou encerradas mais cedo. Eles 
agora andam em grupo e relatam au-
mento de furtos. METRÓPOLE / PÁG. A13

A  1.ª  Turma  do  STF  julga  hoje  os  
recursos contra a decisão do minis-
tro Edson Fachin de afastar o sena-
dor Aécio Neves (PSDB-MG) do car-
go e o pedido de prisão do tucano 
feito pela Procuradoria-Geral da Re-
pública. A defesa de Aécio solicitou 
que o Supremo devolva a ele as fun-
ções  parlamentares.  Considerado  
crucial  nas  decisões  do  Senado,  o  
PMDB dá sinais de que não garanti-
rá apoio ao tucano. POLÍTICA / PÁG. A8

Netflix supera TV
paga nos EUA
ECONOMIA / PÁG. B10

Rússia ameaça abater 
caças americanos
INTERNACIONAL / PÁG. A12
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Andreza Matais 
Fabio Serapião
Breno Pires / BRASÍLIA

A Polícia Federal aponta indí-
cios  de  crime  de  corrupção  
passiva cometido pelo presi-
dente  Michel  Temer  e  por  
seu ex-assessor e ex-deputa-
do  Rodrigo  Rocha  Loures  
(PMDB-PR)  no  inquérito  
aberto com base  na  delação  
do empresário Joesley Batis-
ta, do Grupo J&F – controla-
dor da JBS. Relatório parcial 
da  investigação  foi  encami-
nhado  ontem  ao  Supremo  
Tribunal Federal (STF). 

A PF também pediu mais cin-
co dias de prazo para encerrar a 
apuração. O inquérito que inves-
tiga Temer e Rocha Loures não 
foi concluído na parte em que 
são apurados crimes de organi-
zação criminosa e obstrução de 
Justiça. O laudo final da perícia 
nos áudios gravados por Joesley 
não foi totalmente finalizado.

O ministro Edson Fachin, re-
lator do caso e da Operação La-
va Jato no Supremo, deverá se 
manifestar hoje sobre a solicita-
ção da PF de mais prazo para o 
encerramento do inquérito. 

A conclusão ligada ao indício 
de corrupção teve como base o 
laudo referente a duas conver-
sas gravadas entre o executivo 
Ricardo Saud, da J&F, e Loures. 
Além disso, foi incluída análise 
do vídeo em que o ex-deputado 
é flagrado levando uma mala de 
R$ 500 mil ao deixar um restau-
rante em São Paulo.

Apesar de tentar indicar ou-
tra pessoa para receber os va-
lores – ele  sugere  o  nome  de  
“Edgar”  –,  o  então  deputado  
federal  acabou  combinando  
de  pegar  a  mala  de  propinas  
em uma pizzaria indicada por 
ele na capital paulista. 

O valor, conforme a delação, 
seria  entregue  semanalmente  
pela JBS ao  peemedebista,  em  
benefício de Temer, como foi in-
formado, nas gravações, pelo di-
retor de Relações Institucionais 
da  holding.  “Eu  já  tenho  500  
mil. E dessa semana tem mais 
500. Então você te um milhão aí. 
Isso é toda semana. Vê com ele 
(Michel  Temer)”,  disse  Saud  a  
Loures em um diálogo gravado.

Rocha Loures  é  suspeito  de  
exercer influência sobre o preço 
do gás fornecido pela Petrobrás 
à termoelétrica EPE – o valor da 
propina, supostamente “em be-
nefício de Temer”, como relata-
ram executivos da JBS, é corres-

pondente a 5% do lucro que o 
grupo teria com a manobra.

Perícia.  O  áudio  gravado  por  
Joesley  da  conversa  com  Te-
mer no Palácio do Jaburu, no 
dia 7  de março,  possui  vários 
trechos inaudíveis. O empresá-
rio e delator sustenta que Te-
mer deu aval para a compra do 
silêncio do deputado cassado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e 
do operador financeiro Lúcio 
Funaro para que eles não fizes-
sem delação premiada.

Caso Fachin aceite o pedido 
da PF, o prazo dos delegados se 
encerrará na no próximo sába-
do.  Depois  disso,  o  inquérito  
concluso deve seguir para a Pro-
curadoria-geral  da  República  
que terá mais cinco dias para de-
cidir se denuncia Temer e Lou-
res ou se arquiva a investigação. 

A PF disse que não comenta-
ria o pedido de dilação no pra-
zo. Em outras ocasiões, o Pla-
nalto negou qualquer prática 
ilícita envolvendo Temer.

Processos. Ontem, Temer em-
barcou para Rússia e Noruega, 
onde ficará até sexta-feira. An-
tes de viajar, o presidente ajui-

zou dois processos contra Joes-
ley. Ele acusa o empresário de 
agir por “ódio” para prejudicá-
lo e “se salvar dos seus crimes”. 

Uma das  ações é  por  danos 
morais e outra por difamação, 
calúnia e injúria. Ambas são as-
sinadas  pelo  advogado  do  
PMDB, Renato Oliveira Ramos. 
As  petições  não  estabelecem  
um valor para a indenização. Ca-
so vença as ações judiciais, Te-
mer  pretende  doar  os  valores  
da indenização a uma institui-
ção da caridade.

O presidente também divul-
gou um vídeo ontem à tarde nas 
redes sociais no qual disse que 
“criminosos não ficarão impu-
nes”, como uma forma de res-
posta  às  denúncias  feitas  por  
Joesley. O empresário, em en-
trevista à Época, afirmou que o 
presidente liderava a “maior or-

ganização criminosa do País”. 
Nas  ações  protocoladas  na  

Justiça  Federal  e  na  comum,  
que  são  praticamente  idênti-
cas, a defesa do presidente afir-
mou  que  Joesley  “passou  a  
mentir escancaradamente e a 
acusar outras pessoas para se 
salvar dos seus crimes” e o acu-
sa de ser “o criminoso notório 
de  maior  sucesso  na  história  
brasileira”, uma vez que conse-
guiu um acordo de delação pre-
miada que o permite ficar em 
liberdade e morar no exterior.

Sem  citar  os  governos  do  
PT, o documento afirmou que 
é  preciso  “rememorar  os  fa-
tos” de que o Grupo  J&F, do 
qual Joesley é acionista, rece-
beu o primeiro financiamento 
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e  So-
cial (BNDES) em 2005, “mui-
to antes” de Temer chegar ao 
Palácio do Planalto. 

Com Temer fora do País, os 
ministros da Casa Civil, Eliseu 
Padilha,  e  da  Secretaria-Geral  
da  Presidência,  Moreira  Fran-
co, terão a missão de reagluti-
nar a base aliada no Congresso. / 
COLABORARAM  ISADORA  PERON,  

TÂNIA MONTEIRO e CARLA ARAÚJO

PRESIDENCIA DA REPUBLICA

Em vídeo. O presidente Michel Temer afirma que ‘criminosos não ficarão impunes’

l Maia
O presidente da Câmara dos De-

putados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 

que assumiu a Presidência da Re-

pública em exercício com a via-

gem de Michel Temer, despacha 

hoje no gabinete presidencial.

Polícia Federal vê indícios 
de corrupção de Temer



O Estado de S. Paulo POLITICA BRASIL

O  deputado  cassado  Eduardo  
Cunha (PMDB-RJ) se defendeu 
ontem das acusações que Joes-
ley Batista, dono da JBS, fez em 
entrevista  à  revista  Época,  do  
fim de semana passado. Em car-
ta redigida de próprio punho na 
cadeia em Curitiba,  Cunha ci-
tou um encontro entre ele, Joes-

ley e o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva, no ano passa-
do, para desmentir o empresá-
rio. Joesley disse ter encontra-
do Lula em duas ocasiões: uma 
em 2006 e outra em 2013.

“Ele (Joesley Batista) fala que 
só se encontrou o ex-presidente 
Lula por duas vezes em 2006 e 
em 2013. Mentira! Ele apenas se 
esqueceu que promoveu um en-
contro que durou horas no dia 
26 de março de 2016, Sábado de 
Aleluia  (anterior  à  Páscoa)  na  
sua residência, entre mim, ele e 
Lula, a pedido de Lula, para dis-
cutir  o  processo  de  impeach-

ment (de Dilma Rousseff)”, disse, 
em  carta.  Cunha afirmou  que,  
no encontro, pôde “constatar a 
relação entre eles e os constan-
tes encontros que mantinham”. 
Segundo o ex-presidente da Câ-
mara, sua versão pode ser com-
provada com o testemunho dos 
agentes de segurança da Casa, 
que o acompanharam, além da 
locação de veículos em São Pau-
lo, que o teriam levado até lá.

Defesa. Cunha disse ainda que 
“repudia com veemência as acu-
sações” e desafia Joesley a com-
prová-las. O empresário disse à 
revista Época que Cunha respon-
dia  ao  presidente  Michel  Te-
mer, que era o chefe do que cha-
mou de “Orcrim”, “organização 
criminosa  da  Câmara”.  Temer  
também negou as acusações.

Além  disso,  o  dono  da  JBS  
também afirmou que se tornou 
“refém” de Cunha e do corretor 
Lúcio Funaro – a quem ele deve-

ria  supostamente  pagar  uma  
“mesada” para não correr o ris-
co de delatarem.

Além de negar as acusações, 
Cunha aproveitou para criticar 
o acordo de colaboração firma-
do entre Joesley e a Procurado-
ria-Geral da República (PRG), a 
que ele chamou de “delação bi-
lionariamente premiada”.

O deputado cassado afirmou 
que entrou com recurso no STF 
para a anulação do acordo. “Ho-
je fica claro que ele mente para 
obter benefícios pelos seus cri-
mes, ficando livre da cadeia, ob-
tendo uma leniência fiada, mas 
desfrutando  dos  seus  bilioná-
rios bens à vista”, disse. 

Beneficiário. O  peemedebista  
encerrou  a  carta  enumerando  
os supostos  benefícios da  JBS  
com o governo, citando especifi-
camente  a  Medida  Provisória  
(MP)  do  Refis  e  da  Leniência  
com o Banco Central. 

Deputado cassado 
redigiu carta para se 
defender de acusações 
feitas por empresário 
em entrevista a revista

Cunha diz que se reuniu 
com Lula e Joesley para 
discutir impeachment

NA UNE, PSDB É 
‘FORA, TEMER’ E 
PRÓ-DIRETAS
Em congresso da União Nacional dos Estudantes, 

jovens contrariam posição dos caciques tucanos 

Pedro Venceslau

E nquanto  os  caciques  
do PSDB atuam para 
manter  o  partido  na  

base do governo Michel Te-
mer, a juventude tucana le-
vantou a bandeira do rompi-
mento no 55.º Congresso da 
União Nacional dos Estudan-
tes (UNE), que terminou an-
teontem em Belo Horizonte.

Pela primeira vez nos últi-
mos  dez  anos,  a  Juventude  
do PSDB participou em peso 
do encontro e levou para Mi-
nas Gerais bancada de 148 de-
legados, o suficiente para ga-
rantir pelo menos uma vaga 
na diretoria da entidade.

Além do ‘Fora, Temer’, os 
tucanos defendem a realiza-
ção de eleições diretas para 
presidente por meio da apro-
vação  de  uma  Proposta  de  
Emenda  à  Constituição  
(PEC) e o afastamento defini-
tivo do senador Aécio Neves 
da presidência do PSDB.

“Estávamos em Belo Horizon-
te quando o ex-presidente Fer-
nando Henrique Cardoso falou 
em eleições diretas. Não é um 
problema para nós, desde que 
seja respeitada a Constituição”, 
disse ao Estado o estudante de 
Direito Henrique do Vale, de 24 
anos, presidente da Juventude 
tucana.  “Defendemos  o  ‘Fora,  
Temer’, a entrega dos cargos do 
PSDB no governo e avaliamos 
que  Aécio  não  tem  condições  
morais  de  continuar  na  presi-
dência do partido”, afirmou Va-
le, que é do Paraná e ligado ao 
governador Beto Richa.

Os tucanos disseram que fo-
ram atacados com cadeiras e al-
vo de hostilidades por parte de 
grupos de esquerda no Congres-
so da UNE quando chegaram à 
plenária do evento cantando pa-
lavras  de  ordens  que  exaltam  
Mário Covas e FHC.

O PC do B, por meio da União 
da Juventude Socialista (UJS), 
venceu  o  congresso  com  79%  
dos votos dos delegados e man-

teve  hegemonia  que  dura  três  
décadas. “Nosso maior desafio 
é construir a unidade na luta po-
pular no campo democrático e 
construir a greve geral do dia 30 
de junho”, disse a estudante de 
pedagogia Marianna Dias. Com 
25 anos e filiada ao PC do B, ela 
foi eleita presidente da UNE.

Na sexta-feira, a UNE liderou 
ato pró-diretas na Praça da Esta-
ção, na capital mineira, que reu-

niu 40 mil pessoas, segundo 
os organizadores.  Passaram 
pelo congresso o presidenciá-
vel Ciro Gomes, o ex-prefei-
to  Fernando  Haddad,  o  ex-
ministro Celso Amorim, o lí-
der do Movimento dos Traba-
lhadores Sem Teto (MTST), 
Guilherme Boulos, e a depu-
tada Jandira Feghali (PC do 
B-RJ). O ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva não foi.

l Bandeira

JUVENTUDE PSDB 

“Estávamos em Belo 
Horizonte quando o 
ex-presidente Fernando 
Henrique falou em eleições 
diretas. Não é um problema 
desde que seja respeitada 
a Constituição.”
Henrique do Vale
PRESIDENTE DA JUVENTUDE TUCANA

Estudantes. Pela primeira vez em 10 anos, juventude tucana vai em peso a evento da UNE

Fora do ‘muro’



Elisa Clavery

O ministro do Supremo Tri-
bunal  Federal  e  presidente  
do Tribunal Superior Eleito-
ral, Gilmar Mendes, voltou a 
criticar  ontem  as  investiga-
ções conduzidas pelo Minis-
tério Público Federal. Gilmar 
disse  que  o  País  não  pode  
“despencar para um modelo 
de  Estado  policial”  em  que  
apurações “na calada da noi-
te” atingem até o presidente 
da República. Sem citar Aécio 
Neves  (PSDB-MG), ele  tam-
bém atacou o afastamento de 
um parlamentar por meio de 
liminar, em referência à deci-
são tomada pelo ministro Ed-
son Fachin, relator da Lava Ja-
to no Supremo.

As declarações de Gilmar fo-
ram dadas na véspera do julga-
mento do pedido de prisão de 
Aécio pela Primeira Turma do 
STF – da qual o ministro faz par-
te (mais informações na pág. A8) 
– e no dia em que se encerrava o 
prazo para a conclusão do  in-
quérito da Polícia Federal que 
investiga Temer.

O ministro falou durante se-
minário  do  Grupo  de  Líderes  
Empresariais, no Recife. Embo-
ra tenha destacado a Lava Jato 
como  uma  “importante  con-
quista”, Gilmar fez duras críti-
cas  a  juízes  e  procuradores  e  
chegou a ser aplaudido pela pla-
teia em alguns momentos. O mi-
nistro criticou o que chamou de 
“abusos”  e  disse  que  “expan-
diu-se  demais  a  investigação,  
além dos limites”.

“Abriu-se inquérito para in-
vestigar o que já estava explica-
do de plano. Qual é o objetivo? 
É colocar medo nas pessoas. É 
desacreditá-las. Aí,  as investi-
gações  devem  ser  questiona-

das”, afirmou. 
Na alusão ao afastamento de 

Aécio das funções de senador, 
Gilmar sugeriu ainda inconsti-
tucionalidade na decisão de Fa-
chin. “Se está a banalizar. Dá-se 
uma  liminar  para  suspender  
um senador do mandato. Onde 
está isso na Constituição? Não 
está, mas a gente inventa.”

Na mesma linha, fez referên-
cia ao inquérito que envolve Te-
mer.  “Nós  não  podemos  des-
pencar para um modelo de Esta-
do policial. Investigações feitas 
na  calada  da  noite,  arranjos,  
ações controladas, que têm co-
mo alvo muitas vezes qualquer 
autoridade ou o próprio presi-
dente. É preciso discutir isso.”

Gilmar também voltou a criti-
car a investigação aberta contra 

os ministros do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) Francisco 
Falcão e Marcelo Navarro, para 
apurar se eles foram nomeados 
em troca  de  uma  atuação  que 
pudesse obstruir o avanço da La-
va Jato. “O objetivo é constran-
gê-los. E constranger o tribunal 
e constranger a magistratura.”

Para o ministro, nenhum país 
deve se organizar, em termos ins-
titucionais e econômicos, com o 
propósito principal de combater 
a corrupção. “Em algum momen-
to, parece que o País se voltou 
para isso: ‘não posso fazer a refor-
ma da Previdência porque tenho 
que combater a corrupção’. Não 
pode ser assim.”

Gilmar afirmou que entende 
que combater a corrupção tem 
se tornado “programa monote-
mático”  para  procuradores  e  
promotores, que foram “coloca-
dos no centro do debate nacio-
nal”. Mas, para ele, as investiga-
ções começaram a abordar até 
situações de “mera irregularida-
de”. “Consciente ou inconscien-
temente, o que se passou a que-
rer era  mostrar  que não  havia  

salvação  no  sistema  político.”  
Como  exemplo,  o  presidente  
do TSE citou as doações via cai-
xa 2, uma prática que ele já havia 
dito  que  não  necessariamente  
pressupõe corrupção.

‘Ditadura’.  Gilmar disse ainda 
que não se faz democracia sem 
política e sem políticos. “Quem 
quiser fazer política que vá aos 
partidos políticos e faça política 
lá. Não na promotoria, não nos 
tribunais”, disse, sob aplausos.

O ministro criticou também 
a possibilidade de um governo 
gerido por juízes e promotores. 
“Deus nos livre disto. Os autori-
tarismos que vemos por aí já re-
velam que nós teríamos não um 
governo, mas uma ditadura de 
promotores ou de juízes.”

Gilmar ataca ‘modelo de Estado policial’ 

Na semana em que o Supremo 
Tribunal Federal se prepara pa-
ra debater o instrumento da de-
lação premiada, o procurador-
geral da República, Rodrigo Ja-
not, fez na noite de ontem um 
discurso em defesa  da  Opera-
ção Lava Jato e afirmou que a 
instituição está “em guerra con-
tra um inimigo sem face”.

“Não é, definitivamente, uma 
guerra contra pessoas ou con-
tra partidos, mas, sim, contra a 
impunidade e a corrupção que 
dilapida o patrimônio do País. 
Mas  não  estamos  sozinhos.  
Contamos com o nosso brioso 
Judiciário, que não deixará se in-
fluenciar por pressões políticas 

e saberá julgar com imparciali-
dade, sem concessões aos pode-
rosos de turno”, disse.

Em sua fala, durante a abertu-
ra de um seminário no Conse-
lho Nacional do Ministério Pú-
blico, Janot afirmou que a regu-
lamentação da colaboração pre-
miada foi um dos instrumentos 
que  permitiram  o  avanço  no  
combate à corrupção. Ele tam-
bém citou a decisão do Supre-
mo de permitir a execução de 
pena após a condenação em se-
gunda  instância.  “O  resultado  
desses dois exemplos, especial-
mente na Lava Jato, foi enorme 
e fala por si”, disse Janot.

Sem citar o nome do ministro 
do  Supremo  Gilmar  Mendes,  
que ontem voltou a fazer críti-
cas à Lava Jato, Janot afirmou 
que há pessoas que acusam o Mi-
nistério Público de “exagero” e 
que o Brasil está vivendo em um 
Estado policial. 

Para  o  procurador-geral,  há  

dois tipos de pessoas que fazem 
isso: as que nunca viveram em 
uma ditadura e as que não têm 
compromisso  com  o  País.  “A  
real  preocupação  dessas  pes-
soas é com a casta privilegiada 
da  qual  fazem  parte.  Empu-
nham estrepitosamente a ban-
deira do Estado de direito, mas 
desejam mesmo é defender os 
amigos poderosos com os quais 
se refestelam nas regalias do po-
der. Mas faço um alerta para es-

sas pessoas: a sociedade brasi-
leira está cansada, cansada. Po-
de até levar um tempo, mas os 
brasileiros saberão reconhecê-
los e serão fortes para repudiá-
los”, disse.

Janot, que deixará o cargo em 
setembro, disse também que sa-
bia que a corrupção era um pro-
blema  enraizado,  mas  que  o  
País  está  no  caminho  certo  e  
que a população almeja o fim do 
que ele chamou de “chaga”. 

Ao iniciar seu discurso, Janot 
citou trecho do livro A Coroa, A 
Cruz e A Espada – Lei, Ordem e 
Corrupção no Brasil Colônia, do 
escritor Eduardo Bueno. “Onde 
foi parar tanto dinheiro? Parte 
foi gasta, parte desviada. Investi-
gando os papéis da Câmara de 
Salvador, Teodoro Sampaio pin-
ta um quadro de dissolução ge-
ral: os infratores, de todos os gê-
neros, eram contumazes, e as pe-
nas não passavam de ameaças. 
As multas raro se pagavam.”

Segundo  Janot,  esses  fatos,  
“que  remontam  há  quase  500  
anos,  poderiam  ser  perfeita-
mente  adequados  para  qual-
quer  evento  de  corrupção  da  
atualidade”. “Seria um parágra-
fo  que  bem  se  encaixaria  em  
qualquer das inúmeras notícias 
de corrupção que pululam nos 
jornais de nossos dias.”

‘Repúdio’. Procuradores reuni-
dos em evento no  Rio  critica-
ram  ontem  Gilmar.  “Afirmar  
que o Ministério Público Fede-
ral  tem  exagerado  não  condiz  
com a verdade. Venho aqui re-
pudiar essa fala, que é um des-
serviço”,  disse  o  subprocura-
dor-geral da República Nicolao 
Dino. Dino participou de deba-
te com outros sete candidatos à 
formação da lista tríplice para a 

cadeira de Janot.
Outro concorrente ao cargo, 

o subprocurador-geral da Repú-
blica Eitel  Santiago,  disse  que 
Gilmar “às vezes fala demais”. 
Em  tom  de  provocação,  afir-
mou ainda que outra candidata, 
Raquel Dodge, teria o apoio do 
ministro do STF. Ela negou.

O procurador Carlos Fernan-
do dos Santos Lima, da Lava Ja-
to em Curitiba,  disse que Gil-
mar “ameaça o combate à cor-
rupção e quer impedir o Minis-
tério  Público  de  investigar”.  
“Precisamos resistir e fazer va-
ler as leis e a Constituição, e não 
a vontade de déspotas pouco es-
clarecidos”, escreveu o procura-
dor  em  uma  rede  social.  /  
I S A D O R A  P E R O N ,  M A R I A N A  

SALLOWICZ e DANIEL WETERMAN

l Constituição

Ministro do STF também critica afastamento de um parlamentar por meio de liminar, sem citar decisão de Edson Fachin sobre Aécio Neves

Candidatos a sucessor de 
procurador-geral da
República também 
reagiram às declarações 
de ministro do STF

‘Só o Judiciário 
concede perdão 
judicial’, diz Fux

PAULO UCHÔA/LEIAJÁIMAGENS

No Recife. O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Gilmar Mendes ministra palestra a empresários do Grupo Lide

“Dá-se uma liminar para 
suspender um senador 
do mandato. Onde está 
isso na Constituição? Não 
está, mas a gente inventa.”
Gilmar Mendes
MINISTRO DO SUPREMO TRIBUNAL 

FEDERAL, EM ALUSÃO AO AFASTAMENTO 

DO SENADOR AÉCIO NEVES (PSDB-MG)

UESLEI MARCELINO/REUTERS

l ‘Casta privilegiada’
“A real preocupação dessas 
pessoas (que criticam o 
Ministério Público) é com a 
casta privilegiada da qual 
fazem parte. Empunham a 
bandeira do Estado de 
direito, mas desejam 
mesmo é defender os 
amigos poderosos.”
Rodrigo Janot
PROCURADOR-GERAL DA REPÚBLICA

Críticos desejam 
‘defender amigos 
poderosos’, diz Janot

Prazo. Janot deixará cargo de procurador-geral em setembro

Marcio Dolzan / RIO

O ministro Luiz Fux, do Supre-
mo Tribunal Federal, disse on-
tem  que  o  Judiciário  “pode,  
eventualmente, avocar para si o 
poder de homologar” delações 
premiadas. A declaração foi da-
da em meio ao polêmico acordo 
firmado entre a Procuradoria-
Geral da República e executivos 
do Grupo J&F, dos irmãos Joes-
ley e Wesley Batista. Amanhã, o 
plenário do STF vai julgar se o 
ministro Edson Fachin deve ser 
o relator da delação da J&F.

“Não é anômalo se imaginar 
que, como a homologação da de-
lação deve ser engendrada pelo 
juiz natural que vai julgar a cau-
sa, o juiz natural que vai julgar é 
um colegiado. E, se o colegiado 
é que vai julgar o caso, ele pode 
avocar para si o poder de homo-
logar  a  delação”,  disse  Fux,  
após  evento  na  Procuradoria-
Geral do Estado do Rio.

O ministro defendeu o papel 
do Judiciário na homologação 
de delações.  “A  lei  da  delação  
prevê um  perdão judicial.  Um 
perdão judicial só pode ser con-
cedido pelo Judiciário, como o 
próprio nome indica.” Fux dis-
se ainda que vê com bons olhos 
que delações sejam homologa-
das em plenário, com a presen-
ça do réu. “(Seria) interessante 
o pleno homologar essa delação 
com a presença do réu, para que 
todos do colegiado possam ti-
rar suas conclusões.”

O Estado de S. Paulo POLITICA BRASIL
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A Primeira Turma do Supre-
mo Tribunal Federal julga ho-
je os recursos contra a deci-
são  do  ministro  Edson  Fa-
chin de afastar o senador Aé-
cio Neves (PSDB-MG) do car-
go e o pedido de prisão do tu-
cano feito pela Procuradoria-
Geral da República. A defesa 
de Aécio solicitou que o  Su-
premo  devolva  a  ele  as  fun-
ções parlamentares. 

Fachin, relator da Operação 
Lava Jato na Corte, afastou Aé-
cio em maio, durante operação 
que teve  como base a delação 
do Grupo J&F. O ministro ne-
gou  o  pedido  de  prisão,  mas  
uma  nova  solicitação  foi  feita  
pelo procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot. 

Na sessão, os ministros da Pri-
meira Turma – Marco Aurélio 
Mello,  Alexandre  de  Moraes,  
Luís Roberto Barroso, Rosa We-
ber e Luiz Fux – também julga-
rão os  pedidos das  defesas da  
irmã  de  Aécio,  Andrea  Neves,  
do primo do tucano Frederico 
Pacheco e do ex-assessor parla-
mentar Mendherson Souza Li-
ma, que foram presos preventi-
vamente por decisão de Fachin. 
As defesas pedem a revogação 
das ordens de prisão.

Na  semana  passada,  no  pri-
meiro julgamento relacionado  
a esta investigação – o de uma 
questão de ordem apresentada 
pelo relator Marco Aurélio – a 
Primeira  Turma  decidiu  man-
ter  Andrea  presa.  Na  ocasião,  
Barroso, Rosa Weber e Fux man-
tiveram o entendimento de Fa-
chin, que foi o primeiro relator 
do caso, antes da redistribuição 
para Marco Aurélio.

Fux  disse,  semana  passada,  
que o voto dado no caso de An-
drea não deveria ser visto como 
um indicativo de como ele se po-
sicionará no julgamento em re-
lação a Aécio. “Os pressupostos 
são diferentes”, afirmou.

A expectativa, nos bastidores 
do Supremo, é de que Barroso e 
Rosa Weber, considerados du-
ros em seus votos na área penal, 
podem votar pela prisão do se-
nador  afastado.  No  entanto,  
ninguém crava se algum outro 

ministro  do  tribunal  acompa-
nharia tal posicionamento.

Sobre a forma como será con-
duzida a sessão, os pedidos se-
rão analisados separadamente. 
Marco Aurélio, que também é o 
presidente da Primeira Turma, 
não adiantou qual será o primei-
ro pedido a ser analisado: o de 
prisão de Aécio ou o de revoga-
ção  do  afastamento  do  parla-
mentar do Senado.

Senado.  Considerado  crucial  
nas  decisões  do  Senado,  o  
PMDB já sinalizou que só vota-
rá contra eventual pedido de pri-
são de Aécio se os tucanos de-
monstrarem apoio incondicio-
nal  a  ele.  Ontem,  o  líder  do  
PMDB na Casa, Renan Calhei-
ros (AL), evitou se comprome-
ter e afirmou não ser possível  
fazer  um  prognóstico  do  caso  
antes da decisão do Supremo.

Presidente  do  Conselho  de  
Ética do Senado, o também pee-
medebista João Alberto Souza 
(MA) compartilhou da opinião 
de  Renan.  Souza  afirmou  que  
aguardará o julgamento no Su-
premo para definir se aceitará 
ou  não  o  pedido  de  cassação  
contra Aécio que tramita no co-
legiado e que seu posicionamen-
to deverá ser de acordo com o 
do plenário da Casa.

STF julga prisão
de Aécio; apoio no 
Senado é incerto

l Novo processo
Assim como Michel Temer, o se-

nador afastado Aécio Neves deci-

diu processar Joesley Batista, 

depois da entrevista do empresá-

rio à revista Época. Na ação, o 

tucano acusará o dono da JBS de 

calúnia, injúria e difamação.

Colegiado da Corte decide sobre solicitação da PGR e decisão que 
afastou tucano; peemedebistas aguardam manifestação do PSDB

�
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NA WEB

No caso do senador cassado 
Delcídio  Amaral  (ex-PT-MS),  
por exemplo, Renan e João Al-
berto  Souza  se  manifestaram  
abertamente contra a prisão do 
ex-parlamentar.

Nos bastidores, nomes fortes 
do PMDB já enviaram recados 
aos tucanos, de que só depende 
do PSDB a iniciativa para barrar 
uma eventual prisão de Aécio. 
O entendimento dos peemede-
bista é o de que, se nem o parti-
do do senador afastado o defen-
der  publicamente,  “não  sobra  
ninguém para abraçar a causa”. 

Pauta. Caso o Supremo deter-
mine  a  prisão  do  parlamentar  

tucano, o presidente do Sena-
do,  Eunício  Oliveira  (PMDB-
CE), deve pautar a votação so-
bre o caso em um período de 24 
horas, como determina a Cons-
tituição.  Por  meio  de  votação  
nominal,  são  necessários  pelo  
menos 41 senadores para defi-
nir o resultado.

As  sinalizações  do  PMDB  

ocorrem no momento em que o 
PSDB enfrenta uma de suas pio-
res crises. Os tucanos discutem 
não só o apoio a Aécio, mas tam-
bém a permanência do partido 
na  base  aliada  do  governo  do  
presidente Michel Temer. Ama-
nhã está prevista uma reunião 
da legenda para debater essas e 
outras questões.

O líder do PSDB no Senado, 
Paulo Bauer (SC), avaliou que 
não há argumentos suficientes 
para embasar o afastamento de 
Aécio, mas evitou comentar so-
bre uma eventual prisão do cole-
ga  de  partido.  /  BRENO  PIRES,  

ISADORA  PERON,  JULIA  LINDNER,  

THIAGO FARIA e ISABELA BONFIM6

Ministros da 
Primeira Turma

Outros denunciados

O que deve ser analisado

R$ 2 milhões

estadao.com.br/e/janotaecio

Documento.
Janot defende a 
prisão de Aécio
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Segurança. Um mês após migração de usuários de droga para Praça Princesa Isabel, estudantes relatam crimes nas imediações, 
busca de transporte e roteiros alternativos, além aulas suspensas; alunos foram atacados na saída da Escola de Música do Estado

Nova Cracolândia altera rotina de 
colégios na região central de São Paulo
Luiz Fernando Toledo

O  surgimento  de  uma  nova  
Cracolândia na Praça Prince-
sa Isabel, no centro, já mudou 
a rotina de escolas da região. 
A Escola de Música do Estado 
(Emesp),  por  exemplo,  teve  
aulas  suspensas  à  noite  nos  
primeiros dias após a ação po-
licial na Cracolândia, há um 
mês. Com medo de assaltos, 
alunos  saem  das  aulas  mais  
cedo e em grupos, além de fa-
zer caminhos alternativos. 

Segundo a Secretaria da Cul-
tura, as aulas também foram en-
cerradas  mais  cedo  entre  os  
dias 21 e 28 na Emesp e têm sido 
repostas segundo “a disponibili-
dade dos professores e alunos”.

Em maio, um grupo de alunos 
já havia sido alvo de arrastão na 
saída  da  escola  e  teve  instru-
mentos  musicais  e  pertences  
roubados. “Foi tudo muito rápi-
do, demos três passos e já nos 
agarraram.  Queriam  levar  o  
meu  violino,  mas  eu  consegui  
agarrar, só quebrou o case (esto-
jo)”, afirmou o estudante Mar-
cus Held, de 24 anos. Dois cole-
gas que estavam com ele tive-
ram os instrumentos roubados 
– um violino e uma flauta.

Alunos da Emesp se mobiliza-
ram para ajudar o músico Vic-
tor Tamarindo, de 24 anos. Eles 
organizaram  uma  “vaquinha”  
por meio do site Catarse e, em 
um dia, conseguiram arrecadar 
R$ 3.940. O  jovem  acabou ga-
nhando  um  novo  violino  de  
uma mulher que se sensibilizou 
com a situação.

Na Senai Informática, na Ala-
meda Barão de Limeira, no cen-
tro, estudantes relatam que os 
usuários de droga na região fica-
ram “mais violentos” e, para evi-
tar abordagens, estão indo em-
bora  em  grupos  para  as  esta-
ções de metrô. “Vamos em con-
junto de oito pessoas e andan-
do o mais rápido possível”, afir-
mou  Matheus  Santos,  de  17  
anos, que sai da aula por volta 
das 17 horas.

Já na Rua Guaianases, na Es-
cola Técnica Doutora Maria Au-
gusta Saraiva, estudantes pedi-
ram  à  direção  que  solicitasse  
uma viatura para ficar na frente 
do colégio, uma vez que as aulas 
acontecem à noite. Procurado, 
o Centro Paula Souza, responsá-
vel pelas Etecs, disse que repas-
sou a demanda à Secretaria da 
Segurança Pública (SSP). 

“Não podemos nem ir ao bar 

depois da aula, está todo mun-
do com medo”, disse a aluna de 
Comunicação  Visual  Gabriela  
Pires,  de  20  anos.  Ela  relatou  
que menos alunos têm partici-
pado das aulas após o intervalo, 
pois preferem ir embora cedo.

Eles também deixaram de ir a 
pé para o metrô desde a “mu-
dança” de lugar da Cracolândia 
e agora pegam um ônibus até a 
estação. “As pessoas ficaram re-
ceosas”, admitiu a estudante de 
Segurança do Trabalho Noelia 
Duarte, de 28 anos.

Procurada,  a  SSP  informou  
que “o 13.º Batalhão de Polícia 

Militar Metropolitano, respon-
sável pela região da Nova Luz, 
realiza o policiamento preventi-
vo na área da Praça Princesa Isa-
bel com o objetivo de coibir os 
crimes,  inclusive  em torno  de 
escolas,  com  o  destacamento  
de equipes de Ronda Escolar”. 

Melhoria.  Enquanto  isso,  nos  
colégios que ficavam no centro 
da antiga Cracolândia, o clima é 
de  otimismo.  Na  Escola  Esta-
dual João Kopke, por exemplo, 
que fica na Alameda Cleveland, 
bem no meio do antigo “fluxo”, 
o professor de Língua Portugue-

GABRIELA BILO/ESTADÃO

Medo. ‘Não podemos nem ir ao bar’, afirma Gabriela Pires

sa Denis Clemente comemora a 
mudança. “Já aconteceu de pre-
cisar suspender aula quando ti-
nha confrontos com a  polícia.  
Deixávamos  os  alunos  dentro  
da escola até acabar tudo.” 

A uma quadra da João Kopke, 

pais de alunos do Liceu Cora-
ção de Jesus também viram me-
lhorias. “Fui a uma festa junina 
da escola no fim  de semana  e  
até conseguimos tirar fotos na 
rua”, disse a auxiliar administra-
tiva Diana Oliveira, de 35 anos. 
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O número de mortes decorren-
tes de acidentes de trânsito no 
País caiu 11% entre 2014 e 2015, 
de acordo com dados divulga-
dos  ontem  pelo Ministério  da 
Saúde referentes ao Sistema de 
Informação sobre Mortalidade. 
De 43.780 óbitos em 2014, o nú-
mero caiu para 38.651 no ano se-
guinte. A quantidade de vítimas 
de acidentes com carros e atro-
peladas  também  apresentou  
queda.  O  ministério  acredita  
que a crise econômica, a munici-
palização da fiscalização e uma 
maior efetividade de monitora-
mento da Lei Seca tenham con-
tribuído para a redução.

Segundo o ministério, as coli-
sões com carros e os atropela-

mentos  caíram  23,9%  e  21,5%,  
respectivamente. Entre os mo-
tociclistas também houve redu-
ção da mortalidade, em 4,8%. 

O sistema apontou também a 
redução das internações em de-
corrência de acidentes de trânsi-
to,  com  1.018  procedimentos  
médicos a menos na compara-
ção  entre  os  anos.  “Esses  aci-
dentes respondem por boa par-
te das internações hospitalares 
e pela maioria dos atendimen-
tos de  urgência  e  emergência,  
que geram altos custos sociais”, 
declarou o ministério em nota. 
“Em 2015, ocorreram 158.728 in-
ternações por ATT (acidente de 
transporte terrestre) com custo 
de R$ 242 milhões para o SUS.”

Por Estados.  Em números ab-
solutos, os Estados de São Pau-
lo (1.169 óbitos), Rio (709) e Ba-
hia (472) apresentaram a maior 
redução de mortes no trânsito; 
São Paulo passou de 7.559 mor-
tes em 2011 para 6.134 em 2015. 
Por  outro  lado,  Paraíba  (62),  
Sergipe (39) e Roraima (18) tive-
ram aumento no número de óbi-
tos. “Entre as capitais, Goiânia 
(GO), Fortaleza (CE), São Pau-
lo (SP) e Rio (RJ) se destacaram 
na queda de vítimas por aciden-
tes de trânsito”, informou o mi-
nistério.  /  MARCO  ANTÔNIO  

CARVALHO

Mortes em acidentes de
trânsito no País caem 11%

l Capital paulista
São Paulo teve aumento no total 

de mortos em atropelamentos 

pelo quarto mês seguido. Em 

maio, foram 91. No mesmo mês 

de 2016, houve 81 – alta de 12%, 

segundo dados do Infosiga. 

Colisões com carros e os 
atropelamentos tiveram 
reduções de 23,9% e 
21,5%, respectivamente; 
crise é uma causas

CIDADE



O Estado de S. Paulo

» Precedente. Gleisi foi in-
diciada por corrupção, acu-
sada de receber R$ 1 milhão 
para sua campanha em 
2010. O procurador-geral, 
Rodrigo Janot, concordou 
com o pedido dela para anu-
lar o indiciamento. 

» Sem surpresas. O minis-
tro Edson Fachin, do STF, 
soube antes de o pedido ser 
oficializado que a PF pedi-
ria mais cinco dias de prazo 
para concluir parte do in-
quérito que investiga o pre-
sidente Michel Temer. 

» Só pensam nisso. Há 
uma verdadeira peregrina-
ção de representantes de 
instituições financeiras pe-
los gabinetes do Congresso 
para saber se a reforma pre-
videnciária passa ou não. 

» Problemão. A contabilida-
de de Aécio Neves para bar-
rar, no Senado, eventual 
decisão do STF pela sua pri-
são pode ter uma baixa. O 
tucano Cássio Cunha Lima 
(PB) voltou a pedir licença 
médica após sofrer uma cri-
se de labirintite.

» Melhor não. Michel Te-
mer tem sido aconselhado

» Na telona. O filme Polícia 
Federal – A Lei é Para Todos, 
que conta a história da Ope-
ração Lava Jato, começa a 
ser exibido nos cinemas no 
dia 7 de setembro. A data, 
que marca o feriado da In-
dependência, foi escolhida 
a dedo. 

» Spoiler. Haverá pré-es-
treia do filme em Curitiba, 
São Paulo e Rio de Janeiro.

» Tem pra todos. O filme 
vai até a condução coerciti-
va de Lula. Os produtores 
começam semana que vem 
a escrever a sequência. O 
segundo filme contará até a 
delação de Joesley Batista. 

APolícia Federal não pediu indiciamento do presi-
dente Michel Temer no inquérito que investiga fa-
tos delatados pelo empresário Joesley Batista, mas 

apontou responsabilidades. O plenário do Supremo Tribu-
nal Federal ainda não definiu se a PF pode indiciar investi-
gados com prerrogativa de foro. A discussão veio à tona a 
partir de questionamento da senadora Gleisi Hoffman 
(PT-PR), investigada na Lava Jato e alvo de indiciamento. 
Desde então, os delegados concluem os inquéritos apon-
tando responsabilidades, sem formalizar o indiciamento. 

Sem indiciar Temer, PF 
aponta responsabilidade

ANDREZA MATAIS
MARCELO DE MORAES
COLUNADOESTADAO@ESTADAO.COM

POLITICA.ESTADAO.COM.BR/BLOGS/COLUNA-DO-ESTADAO/

» CLICK. Sem sessão deli-
berativa, a Câmara não 
teve quórum, ontem, 
nem para abrir reunião 
de discursos. Sob efeito 
junino, só nove deputa-
dos deram presença.

MARCELO DE MORAES/ESTADÃO

» SINAIS 
PARTICULARES. 
Rodrigo Maia, 
presidente da 
República em 
exercício.

» Melhor não. Michel Te-
mer tem sido aconselhado 
a não nomear o deputado 
André Amaral (PMDB-PB) 
para a Cultura.

» Vespeiro. A avaliação é 
de que nomear parlamentar 
sem nenhuma afinidade 
com a área só vai servir pa-
ra irritar o setor, que tem 
grande ressonância. O go-
verno tem até 22 de junho 
para indicar outro ministro, 
mesmo que interino. 

» Meu garoto. César Maia 
disse que não aproveitou 
seu aniversário, domingo, 
para aconselhar o filho Ro-
drigo Maia sobre o período 
em que comandará o Planal-
to. “Já tem tempo que é ele 
quem me dá conselhos.”

» Valeu paizão! “É claro 
que deu”, respondeu Maia. 

» Mestre-sala... Às voltas 
com a polêmica da redução 
de recursos destinados ao 
carnaval, o prefeito do Rio 
de Janeiro, Marcelo Crivel-
la, aproveitou encontro 
com João Doria para refor-
çar sua polêmica posição.

» ...e porta-bandeira. Ao 
lado do prefeito de São Pau-
lo, disse: “Não fomos candi-
datos das ilusões, também 
não seremos prefeitos das 
falsas promessas”.

» Já era. Relator da LDO, 
Marcus Pestana admite que 
não será possível votar a 
proposta até 18 de julho, o 
que impedirá o recesso.

COM NAIRA TRINDADE. 

COLABOROU THIAGO FARIA

K
LE

B
E

R
 S

A
LE

S
/E

S
T

A
D

Ã
O

Rodrigo Janot

PRONTO, FALEI!

“A sociedade está cansada. Pode levar tempo, mas 
os brasileiros saberão reconhecê-los e serão fortes 
para repudiá-los”, sobre os críticos das investigações.

Procurador-geral da República

junino, só nove deputa
dos deram presença.

COLUNAS/
ARTIGOS
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Educação 
tutelada l]

JOÃO BATISTA 
ARAUJO E OLIVEIRA

Ao decidir pelo re-
colhimento  de  
um livro que con-
tinha  um  conto  
c o n s i d e r a d o  
“inadequado” pa-

ra crianças de 7 anos de idade, 
o  Ministério  da  Educação  
(MEC) se expõe a três grandes 
críticas: exercício de censura, 
conhecimento  duvidoso  so-
bre  a  função  pedagógica  dos  
contos tradicionais e suspeita 
a respeito do real valor dos di-
plomas de professor que o ór-
gão valida.

O MEC alega que não fez cen-
sura, apenas descobriu, após a 
denúncia de alguns pais, que o 
texto, por tratar de incesto, se-
ria  inadequado  para  crianças  
de 7 anos. Não se discute aqui o 
mérito da obra – mesmo por-
que se trata de ficção popular, 
não literária. Mas o tema – um 
dos poucos tabus ainda rema-
nescentes  em  nosso  mundo  
pós-moderno – em pouco dife-
re  das  violências  nada  sutis  
que caracterizam esse gênero: 
crianças  abandonadas  pelos  
pais, bruxas que transformam 
arbitrariamente  sapos  em  
príncipes  e  príncipes  em  sa-
pos,  pretendentes  à  princesa  
que são decapitados sumaria-
mente se não acertarem as adi-
vinhas do rei. E é muito menos 
pernicioso do que assistir às in-
cestuosas relações que se de-
senrolam aos nossos olhos nas 
antecâmaras do  poder envol-
vendo os setores público e pri-
vado e, aparentemente, os pró-
prios Poderes entre si.

A justificativa para recolher 
os livros baseou-se em parece-
res internos do próprio Minis-
tério da Educação – não houve 
debate com especialistas. Es-
se parecer revela desconheci-
mento da psicologia infantil e 
da função pedagógica dos con-
tos populares. Crianças em to-
do  o  mundo  tipicamente  se  
maravilham  por  esse  gênero  
entre os 3 anos e os 6 anos de 
idade – pelo menos desde Ru-
dolf Steiner isso está bem esta-
belecido. Aqui reside a essên-
cia da questão, e convém apro-
fundar. Sejam os adeptos das 
interpretações  psicanalíticas  
de Bruno Bettelheim, sejam os 
que acompanham os estudos 
de pesquisadores como Maria 
Tatar, condenar essa obra co-
mo  inadequada  em  razão  da  
idade das crianças é condenar 
todos os contos populares. Es-
tes constituem um importan-

te instrumento de amadureci-
mento emocional e cognitivo 
das crianças – especialmente  
entre os 3 anos e os 6 anos de 
idade, faixa etária em que seus 
critérios  de  decisão  operam  
no branco e preto e suas certe-
zas  são  maiores  do  que  suas  
dúvidas.

A  estrutura  começa  com  o  
“era uma vez” abrindo espaço 
para imaginar e fugir do real.  
Os  personagens  são  simples,  
consistentes e predizíveis, de-
sempenham papéis sociais co-
nhecidos, são estereotipados e 
não têm identidade pessoal. O 
enredo é tipicamente denso e 
violento e oferece oportunida-
des únicas para ajudar as crian-
ças a refletir sobre temas uni-
versais como o bem e o mal, o 
certo e o errado, o justo e o in-
justo. O final, quase sempre fe-

liz, reflete a aspiração de que 
um dia a justiça será feita. 

Já o final infeliz reflete o prin-
cípio da realidade e pode cau-
sar tristeza ou indignação, mas 
não chega a causar surpresa à 
maioria das crianças. A trans-
formação de princesa em bru-
xa ou em criada, ou do sapo em 
príncipe e vice-versa, reflete a 
arbitrariedade da nossa condi-
ção.  Mas  basta  uma  varinha  
mágica para reverter a ordem 
estabelecida. O medo, o terror, 
a  arbitrariedade  que  antece-
dem  a  resolução  do  conflito  
ajudam a criança a sentir na pe-
le e refletir sobre sua própria 
realidade – povoada de gigan-
tes que tolhem a sua liberdade 
e impedem o exercício de sua 
curiosidade ilimitada e, na sua 
perspectiva, agem quase sem-
pre de maneira arbitrária. Co-
mo agora o faz o MEC.

Cabe à família e à escola ensi-
nar as  crianças a  lidar com  o  
mundo como ele é – evitando, 
quando possível, que a criança 
sofra danos nesse processo. O 
maior antídoto contra a violên-
cia  é  enfrentá-la,  ainda  que  
com a ajuda da literatura. Mas 
se o MEC tiver razão, cabe a ele 
sustentar,  com  argumentos  
sólidos e num debate público 
com professores experientes e 
estudiosos do ramo, a idade pa-
ra a qual o livro ora censurado 
seria recomendável.

Resta  examinar  a  pergunta  
que não consegue calar: o Mi-
nistério da Educação descon-
fia que os professores não são 
capazes  nem  de  escolher  li-
vros – por isso ele os escolhe – 
nem de calibrar a sua dosagem 
e  interpretação?  A  suspeita  
possivelmente é fundada, mas 
se for confirmada o rei fica nu. 
Ou o MEC assume que os pro-
fessores são competentes e de-
lega a eles decisões pedagógi-
cas importantes, ou, então, re-
conhece que não o são, que pre-
cisam  ser  tutelados  e  que  os  
diplomas  que  ele  valida  são  
questionáveis.

Diante de tal situação, exis-
tem três saídas, sendo as duas 
primeiras inviáveis na prática. 
Uma  delas  consistiria  em  re-
convocar os professores para 
recomeçar do zero uma forma-
ção  adequada,  a  outra  seria  
substituir  os  que  não  estive-
rem à altura do desafio e a ter-
ceira consistiria em assumir as 
deficiências como parte da rea-
lidade e usar estratégias com-
provadamente eficazes para li-
dar com esse tipo de situação.

Voltamos,  assim,  ao  ponto  
de  partida.  A  censura  se  deu  
porque  o  MEC  inventou  um  
programa  que  não  precisaria  
existir, mas que, ao existir, en-
volveu a  escolha centralizada 
de leituras e, assim, colocou o 
Ministério na posição de cen-
sor.  O  problema,  portanto,  
ocorreu  porque,  no  lugar  de  
promover  políticas  públicas  
que assegurem a melhoria da 
educação, o MEC opta por se 
envolver  em  ações  emergen-
ciais – projetos de curto fôlego 
e impacto zero. O próprio mi-
nistro  Mendonça  Filho  reco-
nheceu  isso  no  início  de  sua  
gestão.  Portanto,  a  causa  
maior do problema reside no 
próprio Ministério da Educa-
ção e na sua forma de entender 
o seu papel.

Mas ninguém tem coragem 
de  reconhecer  esses  fatos  e  
dar nome aos bois. Em vez de 
intervir no varejo e exercitar o 
poder de tutela, não seria mais 
interessante para o País que o 
governo central se concentras-
se  em  estabelecer  políticas  
que garantissem escolas e pro-
fessores  que  possam  atuar  
com autonomia em suas deci-
sões pedagógicas?

]
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A escolha centralizada 
de leituras colocou o 
Ministério da Educação 
na posição de censor
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Aprimeira delação 
premiada  que  a  
História  do  Bra-
sil registra foi a le-
vada a efeito pelo 
coronel,  fazen-

deiro e minerador Joaquim Sil-
vério dos Reis contra os inconfi-
dentes  de  Minas  Gerais,  em  
1789.  De  sua  língua  viperina  
partiu  a  denúncia  de  que  um 
grupo de idealistas estava a so-
nhar  com  a  ruptura  dos  gri-
lhões políticos da colônia com 
Portugal e até com proclama-
ção da República. Um deles, o 
mais famoso, Tiradentes,  não 
só  pagou  essa  ousadia  com  a  
própria vida, como foi esquar-
tejado e teve seus despojos pu-
blicamente  expostos.  Tam-
bém preso, o cúmplice-traidor 
valeu-se da delação para se li-
vrar de castigo e, como apregoa-
ria dois séculos depois a propa-
ganda de  uma popular marca  
cigarros do mesmo nome da Vi-
la Rica dos inconfidentes, para 
em tudo “levar vantagem, cer-
to?”. Como recompensa, rece-
beu da Coroa lusitana pensão 
de 400 mil-réis, o título de fidal-
go da Casa Real e o hábito da 
Ordem de Cristo. “Delatar um 
levante pode dar lucro bem al-
to!”, escreveu Cecília Meireles 
no imperecível poema Roman-
ceiro da Independência. 

Até nossos dias, Silvério dos 
Reis encarnou a personalidade 
mais abjeta e repulsiva da His-
tória. Mesmo aqueles que se re-
gozijam e se comprazem com a 
traição, como disse Cervantes 
no Dom Quixote, sentem irrepri-
mível aversão ao traidor. Mas 
os tempos são outros, conquan-
to nos ensine a inspirada sabe-
doria dos poetas que o tempo 
não passa, os homens é que mu-
dam. E vemos  hoje a  delação  
premiada e criteriosamente ne-
gociada (Silvério dos Reis tam-
bém pactuou a sua com o vis-
conde de Barbacena) entroni-
zar-se  como  a  modernidade  
em matéria de investigação cri-
minal e o inexorável futuro do 
processo penal. Tal e qual voga 
extravagante e  nociva  que  de  
vez em quando empolga a so-
ciedade, associa-se às intercep-
tações telefônicas e  telemáti-
cas como o mais eficiente e mi-
lagroso  instrumento  da  ciên-
cia da investigação criminal. A 
velha e boa pesquisa técnica de 
busca e análise de vestígios ma-
teriais das infrações penais e in-
dícios seguros de sua autoria, 
tão demorada e afanosa, cede 

passo ao pragmatismo conve-
niente e à célere facilidade da 
câmera  de  vídeo.  Desenvol-
veu-se  uma  espécie  de  impa-
ciência (ou macunaímica pre-
guiça?) com o trabalho percu-
ciente  e  minucioso  da  busca  
científica da verdade criminal. 
Proclama-se  a  obsolescência  
da  ciência  de  Sherlock  Hol-
mes, tão talentosamente real-
çada pelo imaginoso talento de 
Arthur Conan Doyle, e se fez a 
opção definitiva pela perigosa 
superficialidade do “basta ou-
vir alguém dizer”.

Indispensável  consignar  
que  ordinariamente  delações  
não  são  espontâneas  nem  li-
vres. Homens outrora podero-
sos, agora alquebrados pelo so-
frimento do  cárcere  desuma-
no, desesperados por penas ex-
cessivas,  atormentados  pela  
perspectiva  de  terminarem  
seus dias na prisão, são condu-
zidos por certos agentes da au-
toridade ao mercado de escam-
bos onde lhes arrancam infor-
mações  em  troca  de  penas  
mais leves ou mesmo da liber-
dade em que possam usufruir 
o butim  amealhado.  Homens  
partidos são tangidos para a de-
lação não em busca de títulos 
ou pensões – embora alguns te-
nham recebido vantagens pes-
soais  na  mesma  bandeja  em  
que serviram a cabeça dos dela-
tados. De suas gargantas asfi-
xiadas pelo garrote vil do cons-

trangimento  emergem  novos  
autos  de  devassa,  com  sanha  
persecutória e desfecho seme-
lhantes ao de Vila Rica. Na me-
dida em que a prova se mostra 
débil, insuficiente, convoca-se 
um colaborador de plantão pa-
ra transfundir sangue novo na 
anêmica  artéria  da  acusação.  
Se no tempo dos porões do au-
toritarismo  o  preso  era  fre-
quentemente levado ao pau de 
arara para novas confissões, os 
“colaboradores” agora são cha-
mados a sucessivas etapas da 
delação conforme vão surgin-
do  as  necessidades  acusató-
rias. Sua recusa significa ime-
diato retorno à enxovia.

Quando, enfim, acabam por 
declarar tudo o que os inquisi-
dores  desejam  ouvir,  mere-
cem fé pública – e é de auto de 

fé  que  se  trata.  Não  há  hoje  
nos  nossos  tribunais  palavra  
mais  ilibada,  testemunho  
mais confiável, acusação mais 
idônea que a do delator gratifi-
cado.  Na  bíblia  persecutória,  
seu verbo se faz prova incon-
teste. Não importa que a Lei 
n.º 12.850, que em 2013 insti-
tuiu  a  “colaboração  premia-
da”,  ressalve no parágrafo 16  
do  artigo  4.º  que  “nenhuma  
sentença  condenatória  será  
proferida  com  fundamento  
apenas  nas  declarações  de  
agente colaborador.” 

A delação extraída, fruto da 
pressão dos inquisidores e da 
desesperança  do  delator,  em  
geral  despida  de  ancoragem  
nas provas, deveria ser um pon-
to de partida  da  investigação  
criminal – e não, como tem si-
do regra, seu início, meio e fim. 
Rituais travestidos de procedi-
mento legal remetem à Inquisi-
ção,  ao  Terror  da  Revolução  
Francesa,  aos  processos  de  
Moscou  e  consolidam-se  co-
mo gazuas a romper com a civi-
lidade da justiça democrática 
do Direito Penal dos povos li-
vres.  Vetustos  institutos,  co-
mo  presunção  de  inocência,  
obrigatoriedade  do  ônus  da  
prova a cargo do acusador, ob-
servância  rigorosa  do  devido  
processo legal, a par de prisões 
longevas sem culpa formada e 
condenação, são relegados em 
nome de uma suposta “guerra 
santa” que certos policiais, pro-
curadores  e  até  juízes  se  jul-
gam messianicamente predes-
tinados a travar.

No rol de pontos da fora da 
curva em que derrapa a dela-
ção  premiada  também  cinti-
lam extravagâncias como esse 
novo tipo de sequestro relâm-
pago oficial chamado “condu-
ção coercitiva”, prisões e afas-
tamentos do cargo de senado-
res e deputados só alcançáveis 
por  outro  Poder  se  flagrados  
em crime inafiançável, perse-
guição a jornalistas e advoga-
dos.  O  espetáculo  parece  re-
ger-se menos pelas leis que pe-
las “vozes das ruas”, amplifica-
das pela turba, como disse Rui 
Barbosa  –  “turba  agitada  por  
uma tromba de cólera.” É a so-
ciedade da delação.

]

ADVOGADO CRIMINALISTA, 

FOI DEPUTADO FEDERAL PELO 

PDT-SP E PRESIDENTE DO CONSE-

LHO FEDERAL DA OAB. E-MAIL: 

JRBATOCHIO@BATOCHIO.COM.BR

Rituais travestidos 
de procedimento legal 
remetem à Inquisição, 
aos processos de Moscou



O Estado de S. Paulo EDITORIAIS

Nada de novo apre-
sentou  o  senhor  
Joesley  Batista  em  
sua rumorosa entre-
vista à revista Época, 
na  qual  o  dono  da  
JBS  se  disse  vítima  
de políticos  corrup-

tos.  A  mesma  estratégia  foi  tentada  
por  outros  empresários  implicados  
nos sucessivos escândalos que, desde 
a infausta era lulopetista, infortunam 
o Brasil. Digno de nota, contudo, foi 
o  esforço  do  senhor  Joesley  Batista  
para livrar o ex-presidente Lula da Sil-
va de qualquer responsabilidade dire-
ta pelo surto de corrupção. O empre-
sário,  cuja trajetória de sucesso está 
ligada a generosos benefícios estatais 
obtidos  durante  os  governos  petis-
tas,  limitou-se a  atribuir a Lula e ao 
PT, genericamente, a “institucionali-
zação da corrupção” no País, mas as-
segurou, pasme o leitor, que nunca te-
ve  alguma  “conversa  não  republica-

na” com o chefão petista, a quem, se-
gundo deu a entender, mal conhecia. 
Em  compensação,  o  presidente  Mi-
chel Temer,  este  sim, é  o  chefe  “da  
maior  e  mais  perigosa  organização  
criminosa deste país”.

Manda o bom senso que se procu-
re  compreender  o  contexto  em  que  
os  acontecimentos  se  dão,  antes  de  
lhes atribuir ares de fato verídico. No 
caso  de  Joesley  Batista,  desde  sem-
pre está claro que a palavra deste se-
nhor  deve  ser  recebida  com  muitas  
reservas, pois não são poucos os inte-
resses em jogo – os dele próprio e os 
daqueles que o patrocinaram duran-
te os governos petistas.

A entrevista aparece no momento 
em que se questionam os termos de 
sua  delação  premiada  à  Procurado-
ria-Geral da República.  Como se sa-
be, o empresário não passará um úni-
co dia na cadeia depois de ter grava-
do  clandestinamente  uma  conversa  
com Michel Temer,  na qual  o presi-

dente,  na  interpretação  do  Ministé-
rio Público,  teria se confessado cor-
rupto. Ao reafirmar suas acusações a 
Temer, nos termos mais duros, Joes-
ley  Batista  parece  mais  interessado  
em justificar o generoso perdão que 
recebeu do procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot – embora tenha, 
ele próprio,  confessado centenas de  
crimes,  que,  em  circunstâncias  nor-
mais, lhe renderiam uma longa tem-
porada na cadeia.

Na entrevista, o senhor Joesley Ba-
tista não se limitou a acusar Michel 
Temer. Sua intenção era demonstrar 
que “o problema (da corrupção) é es-
trutural,  é  pluripartidário”.  Por essa  
razão,  o  empresário  resolveu  gram-
pear o senador Aécio Neves, a quem 
ele chama de “número 2”, sendo que 
o “número 1” é Temer. Joesley Batis-
ta  disse  que  precisava  “fazer  uma  
ação indiscutível para o entendimen-
to da população e do Ministério Pú-
blico”, isto é, armar um flagrante con-

O que o sr. Joesley não disse

tra Aécio. O empresário, é claro, dis-
se que sua missão era esclarecer que 
todos os políticos com os quais lidou 
são igualmente corruptos: “Se o Bra-
sil  não entendesse que o 2 era igual 
ao 1,  o Brasil  ia  achar que a solução 
era substituir  1  por  2.  Mas  o  2  é  do 
mesmo  sistema”.  Talvez  o  senhor  
Joesley  Batista  acredite  que  o  País,  
em vez de questionar suas intenções, 
tenha de lhe ser grato.

Ao mesmo  tempo,  o  senhor  Joes-
ley Batista espera que  todos  acredi-
tem quando ele diz que teve contatos 
apenas esparsos com Lula da Silva e 
que só conversou sobre o pagamento 
de propinas para o  PT  com o então  
ministro da  Fazenda,  Guido Mante-
ga. Naquela época, aparentemente o 
senhor Joesley Batista não se incomo-
dava  com  a  corrupção  no  governo,  
pois  não  gravou  nenhuma  conversa  
comprometedora  com  os  petistas  
que o achacavam. E isso talvez se ex-
plique  pelo  fato  de  que,  durante  os  

governos petistas,  a  JBS  saiu de um 
faturamento  de  R$  4  bilhões  em  
2005, ano em que recebeu seu primei-
ro  financiamento  camarada  do  BN-
DES, para R$ 183 bilhões em 2016. O 
banco  estatal  de  desenvolvimento  
tornou-se sócio da JBS, com 21% de 
participação, atrelando-se ao senhor 
Joesley Batista por razões que somen-
te Lula da Silva pode explicar. O em-
presário,  é  claro,  jura  que  “as  rela-
ções com o BNDES foram absoluta-
mente republicanas”.

Mas o senhor Joesley Batista terá  
a oportunidade de esclarecer na Jus-
tiça  todos  esses  aspectos  obscuros  
de  suas  acusações.  Conforme  nota  
oficial,  o  presidente  Michel  Temer  
decidiu processar o empresário, obri-
gando-o  a  explicar  por  que  preser-
vou, na delação e na entrevista,  “os 
reais  parceiros  de  sua  trajetória  de  
pilhagens,  os  verdadeiros  contatos  
de seu submundo”. O Brasil também 
quer saber.



O Estado de S. Paulo EDITORIAIS

Aampla  vitória  do  
presidente  da  
França,  Emma-
nuel Macron, nas 
eleições  legislati-
vas, nas quais seu 

partido  A  República  Em  Mar-
cha  (REM)  obteve  folgada  
maioria  na  Assembleia  Nacio-
nal – ainda maior quando soma-
da  à  bancada  de  seu  partido  
aliado,  o  Movimento  Demo-
crático (MoDem) – é importan-
te  não  apenas  porque  lhe  dá  
condições de aprovar as refor-
mas que propõe na economia e 
na política.  Ela muda  em  pro-
fundidade o panorama político 
do país e tem repercussões que 
vão além de suas fronteiras, na 
medida  em  que  fortalece  a  
União Europeia  (UE),  abalada  
pela saída do Reino Unido.

No curto período de um ano, 
Macron, ex-ministro da Econo-
mia de François Hollande, que 
bateu recorde de impopularida-
de, elegeu-se presidente, trans-
formou  seu  novo  partido  no  
maior do país, com 308 deputa-
dos num total de 577 da Assem-
bleia,  que  se  sobrepõe hoje às  
tradicionais  forças  de  direita  
(Os  Republicanos  e  seus  alia-
dos), com 131 eleitos, e esquer-
da  (Partido  Socialista  e  alia-
dos), com 31 eleitos, que domi-
naram  a  política  francesa  por  
mais de 40 anos.

Um conjunto de circunstân-
cias  favoráveis  permitiu  essa  
ampla renovação dos quadros 
políticos:  dois  terços  da  As-
sembleia,  com  a  chegada  de  
um  grande  número  de  jovens  
e de mulheres (158), boa parte 
dos quais estreando na políti-

ca. Tudo indica que a crise de 
representatividade, que atinge 
vários países de todos os conti-
nentes,  está  sendo  resolvida  
ali  rapidamente  e  sem  maio-
res abalos.

O ponto fraco, logo aponta-
do  pelos  adversários  de  Ma-
cron, foi a alta taxa de absten-
ção,  de  56,6%.  Taxa  que  já  vi-
nha crescendo no país e agora 
ultrapassou a metade do eleito-
rado. Em primeiro lugar, é evi-
dente que o problema afeta tan-
to Macron como todos os que 
se opõem a ele. Em segundo lu-
gar,  o  primeiro-ministro,  
Edouard Philippe,  se  apressou  
não apenas a comemorar a vitó-
ria  como  a  reconhecer,  certa-
mente levando em conta a abs-
tenção, que o governo não rece-
beu um cheque em branco.

A oposição, tanto a da extre-
ma direita  da  Frente  Nacional  
– que conta com o apoio de boa 
parte  dos  trabalhadores  –  co-
mo  a  da  extrema  esquerda  da  
França Insubmissa, promete ir 
às ruas para se opor à reforma 
trabalhista.  Segundo  Macron,  
as regras atuais são ultrapassa-
das  e  atrapalham  a  retomada  
da economia e na prática cola-
boram para o desemprego, por-
que impõem altos custos às em-
presas. Embora governo e cen-
trais sindicais reconheçam que 
as negociações serão difíceis, a 
ampla maioria  parlamentar  de  
que  Macron  dispõe  permite  a  
aprovação  fácil  da  reforma  na  
Assembleia e fortalece sua posi-
ção  tanto  nesses  entendimen-
tos  como  no  enfrentamento  
nas manifestações, prometidas 
tão  logo  foram  anunciados  os  

resultados das eleições.
No plano político, o caso das 

mudanças  propostas  por  Ma-
cron  é  diferente.  Além  de  ser  
igualmente fácil sua aprovação 
pela  Assembleia,  não  encon-
tram maior resistência na opo-
sição. Tanto a referente à mora-
lização  como  a  alteração  par-
cial do sistema eleitoral. O pon-
to forte da primeira é o fim do 
nepotismo por parte de deputa-
dos. Ele foi o ponto central do 
escândalo que fez  o  candidato  
da direita, François Fillon – em-
prego da mulher e dos filhos co-
mo assessores, com altos salá-
rios –, perder a eleição para pre-
sidente, antes dada como certa. 
A segunda é a introdução no sis-
tema eleitoral de uma dose de 
voto proporcional, hoje inteira-
mente distrital. Essa é uma mu-
dança que interessa à extrema 
direita e à extrema esquerda.

No plano externo, a retoma-
da da economia francesa, estag-
nada  há  muitos  anos  e  com  
uma  taxa  de  desemprego  de  
10% da força de trabalho, é jul-
gada importante  também  pela  
UE, a começar pela Alemanha. 
A aliança com a Alemanha, con-
siderada o motor da UE desde 
o início,  não pode funcionar a 
contento com a França na situa-
ção em que se encontra.

O tempo dirá se Macron sa-
berá  enfrentar  o  desafio  das  
transformações que prometeu 
e da esperança que despertou. 
A mudança no panorama políti-
co  que  já  operou  e  a  folgada  
maioria  parlamentar  que  aca-
ba  de  obter  são  passos  da  
maior  importância,  mas  só  
eles não bastam.

A vitória de Macron
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E ra inevitável que 
o  agravamento  
da  crise  política  
decorrente da de-
lação  do  empre-
sário Joesley Ba-

tista, do Grupo JBS, tentando 
envolver diretamente o presi-
dente Michel Temer em casos 
de  corrupção,  turvasse  o  am-
biente econômico, no qual co-
meçavam  a  surgir  sinais  de  
uma lenta recuperação. O im-
pacto da crise política sobre a 
economia,  porém,  não  está  
sendo tão devastador como se 
temia. O ambiente obviamen-
te se tornou mais sombrio do 
que o de um mês antes, quan-
do o conteúdo da delação veio 
a público. Nesse período, eco-
nomistas do mercado financei-
ro regularmente ouvidos  pelo 
Banco Central para a elabora-
ção  do  boletim  semanal  Fo-
cus,  por  exemplo,  revisaram  
sua projeção para o crescimen-
to do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 2017 de 0,50% para 
0,40%; para 2018, a revisão foi 
de 2,30% para 2,20%. Mas, em 
meio  a  tanta  notícia  preocu-
pante, a economia vem mos-
trando uma surpreendente ca-
pacidade de resistência, como 
mostrou o Estado no caderno 
especial O Brasil além da crise 
que  acompanhou  sua  edição  
de domingo passado. É como 
se a economia estivesse, ainda 
que  parcialmente,  se  desco-
lando da política.

É provável que o Comitê de 
Política  Monetária  (Copom)  
do Banco Central reduza a ve-
locidade de queda da taxa bási-
ca de juros, a Selic, mas, se não 

ocorrer um desastre na gestão 
da  política  fiscal,  o  processo  
de queda será mantido. O cres-
cimento da economia, mesmo 
menor  do  que  o  previsto  há  
algum  tempo,  marcará  o  fim  
de  uma  recessão  profunda,  
que resultou na paralisia dos 
investimentos  e,  sobretudo,  
no desemprego de 14 milhões 
de brasileiros em idade de tra-
balhar.  Embora  com  seus  
agentes se mantendo atentos 
à evolução da crise política, o 
mercado financeiro continua 
a operar regularmente.

Há razões concretas para es-
sa relativa autonomia da eco-
nomia  em  relação  à  política,  
como mostrou o caderno espe-
cial publicado por este jornal. 
A despeito dos sérios proble-
mas que enfrenta para assegu-
rar  sua  sobrevivência  em  
meio a uma avalanche de dela-
ções  e  acusações,  o  governo  
do  presidente  Michel  Temer  
mantém-se firme na defesa de 
seu projeto de reformas. “Nin-
guém aprovou tanta coisa im-
portante em tão pouco tempo 
como o Temer”, disse ao Esta-
do o economista e ex-deputa-
do federal Delfim Netto, que 
ocupou diversos Ministérios.

A lista de realizações, de fa-
to, é expressiva. Desde que as-
sumiu  o  cargo  em  substitui-
ção a Dilma Rousseff, há pou-
co mais de um ano, Temer con-
seguiu a aprovação da emen-
da  constitucional  que  impôs  
um teto para a expansão dos 
gastos públicos e  de mudan-
ças  no  marco  regulatório  do  
setor de petróleo e gás e nas 
exigências de conteúdo nacio-

nal para a exploração do pré-
sal. Propôs as necessárias re-
formas previdenciária e traba-
lhista, impôs gestão rigorosa-
mente técnica a empresas an-
tes utilizadas fartamente pe-
los governos lulopetistas pa-
ra seus objetivos político-elei-
torais e anunciou um ambicio-
so programa de concessões e 
privatizações.

A  inflação,  de  sua  parte,  
caiu de 9,5% há um ano para 
menos de 4%, e mantém a ten-
dência de baixa. Deverá ficar 
bem abaixo da meta de 4,5% e 
muito próxima do limite míni-
mo de tolerância fixado pela 
política de  metas inflacioná-
rias, de 3%.

Nem tudo, porém, caminha 
da maneira desejável. Embora 
não as tenha colocado em ris-
co, a crise impôs novos prazos 
para  a  discussão  e  a  votação  
das reformas. O programa de 
concessões,  a  despeito  de  
suas regras muito mais condi-
zentes com o regime de econo-
mia de mercado – com a elimi-
nação, por exemplo, das taxas 
de  retorno  incompatíveis  
com a remuneração dos inves-
timentos  que  o  governo  Dil-
ma impunha –, pode não alcan-
çar  a  meta  de  investimentos  
prevista  para  este  e  para  o  
próximo ano.  O  pior será se,  
acuado  pela  crise,  o  governo  
Temer recorrer a medidas que 
deram errado no governo Dil-
ma, para tentar estimular arti-
ficialmente a atividade econô-
mica e ganhar alguma popula-
ridade, como o aumento do vo-
lume  de  crédito,  inclusive  
com juros subsidiados.

A resistência da economia
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Reformas mostram resultados
positivos, diz presidente do BC

CPTM acelera obra que faz conexão
com Aeroporto de Guarulhos

Página 3

Página 2

Mercado financeiro reduz
projeção para inflação e PIB

Defesa de Temer entra com
ação contra empresário

Joesley Batista

Esporte

Comercial
Compra:   3,28
Venda:       3,28

Turismo
Compra:   3,15
Venda:       3,41

Compra:   3,65
Venda:       3,66

Compra: 120,84
Venda:     139,12

Fonte: Climatempo
Manhã Tarde Noite

Terça: Chuvoso
durante o dia e a
noite

Encerrar a fase classifica-
tória da Liga Mundial com vi-
tória era tudo que a seleção
brasileira masculina de vôlei
queria para chegar ainda com
mais moral na disputa da Fase
Final em casa. No domingo
(18), a equipe dirigida pelo
técnico Renan Dal Zotto con-
seguiu o resultado positivo e,
ainda por cima, sobre a Sérvia,
atual campeã da competição,
por 3 sets a 1 (25/22, 25/16,
17/25 e 25/23), em 1h47.

Página 6

Brasil bate os atuais
campeões por 3 sets a 1

pela Liga Mundial

maior
pontuador do jogo
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O fim de semana foi de bons resultados
para os atletas Shimano do Brasil e da Amé-
rica Latina. Integrante da equipe Weber Shi-
mano Ladies Power, a cubana Marlies Mejí-
as garantiu, neste domingo (18), o vice-cam-
peonato da North Star Grand Prix, competi-
ção disputada em Mineápolis (EUA), e foi o
principal destaque da marca. Ao vencer a sexta
e última etapa da competição, a ciclista con-
firmou ainda a conquista do prêmio de sprint
da prova norte-americana.             Página 6

 Pscheidt nos 70 km de Brasília
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Atletas Shimano
obtêm bons

resultados no
Brasil e no

exterior

A equipe do Centro Olím-
pico (SP) será uma das atra-
ções da oitava edição do Cam-
peonato Brasileiro Caixa Sub-
18 de Atletismo, que será dis-
putado desta sexta-feira (dia
23) a domingo (25), no Cen-

Centro Olímpico
será atração no
Brasileiro Caixa

Sub-18
tro Nacional de Desenvolvi-
mento do Atletismo (CNDA),
da CBAt, na cidade de Bra-
gança Paulista, em São Pau-
lo. O clube da Capital é o atu-
al tetracampeão do evento.

Página 6

O brasileiro Pipo Derani subiu
ao pódio na LMGTE Pro em Le
Mans, no domingo (18), e somou

Derani encerra
participação com a

Ford no pódio em Le
Mans e na liderança

da GTE Pro

 Ford GT está na liderança do WEC
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mais uma importante conquista
a sua crescente carreira no en-
durance mundial.  Página 6

Presidente de
Portugal pede
que esforços

se voltem
agora para
combate ao

fogo
O presidente de Portugal,

Marcelo Rebelo de Sousa, fez
um apelo na segunda-feira (19)
para que todos os esforços se
concentrem agora em comba-
ter o incêndio que castiga o
centro do país. Ele pediu que
deixem para mais adiante a in-
vestigação das causas e possí-
veis responsabilidades.  Pág. 3

Nasa anuncia
descoberta de

dez novos
planetas
parecidos

com a Terra
A Agência Aeroespacial

dos Estados Unidos (Nasa)
anunciou na segunda-feira
(19), em entrevista na Califór-
nia, a descoberta de dez plane-
tas semelhantes à Terra. Pág. 3

México diz
que atos

contra missão
venezuelana

na OEA
ocorrem em
“país livre”

Página 3

 Michel Temer
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A defesa do presidente Mi-
chel Temer entrou na segunda-
feira (19) com uma ação na Jus-
tiça Federal em Brasília contra

o empresário Joesley Batista,
dono da JBS. Na ação, Temer
pede que o empresário seja con-
denado pelos crimes de calúnia,

difamação e injúria.  A ação foi
movida após a entrevista do em-
presário à revista Época, publica-
da nesse fim de semana. Página 4

O mercado financeiro redu-
ziu a projeção para a inflação
e para o crescimento da eco-
nomia este ano. Segundo do
boletim Focus, publicação ela-
borada todas as semanas pelo
Banco Central (BC) com base
em estimativas de instituições
financeiras, a projeção para o
Índice Nacional de Preços ao

Consumidor Amplo (IPCA),
passou de 3,71% para 3,64%
este ano. Essa foi a terceira re-
dução seguida. Para 2018, a es-
timativa caiu de 4,37% para
4,33% no segundo ajuste con-
secutivo. As projeções perma-
necem abaixo do centro da
meta de inflação, que é de
4,5%.   Página 3

Gilmar diz que pedido de
impeachment contra ele

ocorre em “momento
politizado”

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Gilmar Men-
des disse na segunda-feira(19),
no Recife, que o novo pedido de
impeachment apresentado contra
ele ocorreu por causa do “mo-
mento muito politizado” vivido
no país. O novo pedido foi pro-
tocolado no último dia 14, no
Senado, pelo ex-procurador da
República Claudio Fonteles e

pelo professor da Universidade
de Brasília (UnB) Marcelo Ne-
ves. Os juristas apresentaram o
pedido com base na gravação de
uma conversa com o senador
afastado Aécio Neves (PSDB-
MG) com Mendes, na qual o po-
lítico mineiro pede que o magis-
trado interceda junto a parlamen-
tares a favor do projeto de abuso
de autoridade.     Página 3

Oito criminosos são presos
em Operação Balão no

domingo
A Polícia Militar Ambien-

tal realizou no domingo (18)
a “Operação Balão”. Oito cri-
minosos foram presos em fla-
grantes e uma fábrica de ba-
lões foi fechada. Houve apre-

ensão de  sete balões, dois ve-
ículos e uma moto na ação,
que se concentrou nas regiões
dos aeroportos de Cumbica,
Congonhas e Viracopos.

Página 2

Arthur Maia diz que há
margem para aprovação de

reformas apesar de crise
Página 3



C Â M A R A  ( S P )

Presenças de destaque na cada vez mais minguada Marcha pra
Jesus: vereadores Gilberto Jr. e o pai deputado federal Gilberto
Nascimento (ambos PSC) e Rinaldi (PRB), além do deputado
federal Marcelo Aguiar (DEM).

P R E F E I T U R A  ( S P )

Com Doria (PSDB) viajando mais uma vez por conta de cum-
prir a palavra com a família, o vice em exercício Bruno Covas
(PSDB) deitou e rolou tanto na Marcha pra Jesus como na Parada
de lésbicas, gays e ‘transtudo’.

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado Cezinha (DEM), da Assembleia de Deus - Madu-
reira foi um dos destaques na esvaziada Marcha pra Jesus. Con-
forme antecipado pela coluna, a maioria dos parlamentares que
iam sempre não foram. Por quê ?

G O V E R N O  ( S P )

Embora Alckmin já domine a nacional do PSDB, sendo ‘o cara’
que pode dominar tanto uma prévia como a convenção pra Presi-
dência em 2018, os jovens ‘cabeças pretas’ paulistas o querem
longe do PMDB de Temer.

C O N G R E S S O

Uma das lógicas do senador Aloysio ficar no governo Temer
(PMDB) é ter ficado - via PMDB - até o final do governo (SP)
Fleury em 1994. Conviveu com Temer, então Procurador Geral
(SP) e Secretário (Segurança).

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m

cesar.neto@mais.com

P R E S I D Ê N C I A

Perguntas da ora: porque foi ‘escolhida’ a revista Época (Glo-
bo) e não a Veja (Abril) ou a Isto É (Três) pra que Joesley Batista
(JBS) tentasse arrebentar mais ao Temer (PMDB) e Aécio (PSDB)
e menos ao Lula e Dilma (PT) ?

J U S T I Ç A S

‘Entrevista’ de Joesley (JBS) pra Época pode provocar mu-
danças na decisão do Supremo em deixar livres (nos EUA) os
irmãos. Quanto ao juiz federal Moro tá´pronta a 1ª das condena-
ções pro ex-presidente Lula (PT).

P A R T I D O S

PSDB - Ex-presidente FHC ‘desceu do muro’ no sentido de
cair fora do governo Temer (PMDB), coisa que não fez no de
Itamar (vice - eleito com mesmo caixa - de Collor), no qual foi
ministro e eleito presidente (1994).

H I S T Ó R I A S

A Associação dos Cronistas de Política (São Paulo - Brasil)
tá completando 70 anos de fundação. A coluna de política do jor-
nalista Cesar Neto tá completando 25 anos de publicação diária
na imprensa de São Paulo.

E D I T O R

O jornalista Cesar Neto publica esta coluna diária de política
desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via das liberda-
des possíveis. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de
Política (São Paulo - Brasil).

ALESPO Dia
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Oito criminosos são presos em
Operação Balão no domingo

A Polícia Militar Ambiental
realizou no domingo (18) a “Ope-
ração Balão”. Oito criminosos
foram presos em flagrantes e
uma fábrica de balões foi fecha-
da. Houve apreensão de  sete ba-
lões, dois veículos e uma moto
na ação, que se concentrou nas
regiões dos aeroportos de Cum-
bica, Congonhas e Viracopos.

As operações para evitar a fa-
bricação e a soltura dos balões
ocorrem o ano todo, mas os tra-
balhos são intensificados neste
período do ano. A combinação da
época de seca com a realização
das festas juninas fazem com que
a ameaça de incêndio seja ainda
maior, sem contar o perigo por
atrapalhar as aeronaves no entor-
no de aeroportos.

Na Zona Leste da Capital, na
região do Jardim Iguatemi, um
criminoso foi preso com 2 ba-

lões e também teve o veículo
aprendido. Na mesma região, mas
no Jardim Santo André, outros
três infratores foram flagrados e
tiveram um balão apreendido.

Mais perto ainda de Cumbi-
ca, já na cidade de Guarulhos, dois
infratores foram detidos – um
deles menor de idade. Eles trans-
portavam o balão em uma moto-
cicleta, que também foi retida.

Ainda na capital paulista, mas
na Marginal Pinheiros, os poli-
ciais flagraram um baloeiro, em
ação que resultou na apreensão
do criminoso, do balão e de seu
veículo.

Já em Campinas, na operação
que protegia o entorno de Vira-
copos, os policiais efetuaram
abordaram três pessoas, impedin-
do que elas soltassem mais um
balão, no Jardim Campo Grande.

Na ação, um indivíduo con-

fessou a prática do crime e fo-
ram realizadas diligências em sua
residência. Na averiguação deste
imóvel, nada de ilícito foi encon-
trado. Entretanto, chamou aten-
ção dos policiais um cartão no
veículo do indivíduo que indica-
va um endereço de venda de fo-
gos.

Os policiais se dirigiram ao
local indicado no cartão, no Jar-
dim Aeroporto e encontraram
uma fabricação de balões. Arte-
fatos de fabricação de balão
como maçarico, estrutura metá-
lica, papel de seda, entre outros,
foram apreendidos.

No total, a operação deste
domingo resultou na detenção de
oito pessoas, sendo uma menor
de idade. Todos os criminosos
tiveram de pagar multa de 5 mil
reais, totalizando a quantia de 40
mil reais na operação.

Cada ocorrência foi encami-
nhada ao Distrito Policial da res-
pectiva região em que o crime foi
flagrado. Além da multa, há ainda
a previsão de detenção de um ano
a três anos para esse tipo de cri-
me. Em alguns casos, as duas pe-
nalizações são aplicadas.

Soltar balões é considerado
crime ambiental, conforme o ar-
tigo 42 da Lei de Crimes Ambi-
entais. Pela legislação, é crime
“fabricar, vender, transportar ou
soltar balões que possam provo-
car incêndios nas florestas e de-
mais formas de vegetação, em
áreas urbanas ou qualquer tipo de
assentamento humano”.

Para colaborar com o traba-
lho da Polícia Militar Ambiental
e combater esse tipo de crime,
denúncias podem ser feitas pelo
190 e também pelo disque-am-
biente no 0800-11-3560.

Sob ameaça, vilarejo da Ilha do
Cardoso recebe ajuda da Dersa

Os moradores da Enseada da
Baleia, na Ilha do Cardoso, li-
toral sul do Estado, receberam
uma doação de 23 toneladas de
madeira para reconstrução das
casas da comunidade, ameaça-
das pelo avanço do mar sobre a
faixa de areia.

Como o acesso à comuni-
dade só pode ser feito por in-
termédio de barco, a Dersa
(Desenvolvimento Rodoviário
S/A), empresa vinculada à Se-
cretaria de Logística e Trans-
portes do Governo do Estado,
responsável pelo serviço de
travessias litorâneas, cedeu
uma balsa para o transporte das
madeiras.

Sem a operação, montada
pela Dersa a pedido da Associ-
ação dos Moradores da Ensea-
da, não seria possível o trans-
porte da madeira, doada pelo
Ibama, em ação ambiental mo-
vida pelo Ministério Público do
Estado, na Ilha de Santo Amaro,
no Guarujá.

O atual local de moradia,
ocupado por 9 famílias e 27
moradores, está ameaçado pelo
avanço da maré e pelo risco de
rompimento de uma faixa de
areia que divide o Canal de Ara-
piraca e o mar aberto. O vilare-
jo, constituído por pescadores
há 170 anos, corre risco devi-
do à erosão de terras, processo

iniciado a partir da década de
1940 e intensificado nos últi-
mos anos.

Uma embarcação que opera
na Travessia Cananéia/Conti-
nente faz o transporte das ma-
deiras. Já foram efetuadas duas
viagens no dias 25/5 e 3/6 e
uma terceira viagem, programa-
da para os próximos dias, vai
completar a operação.

O avanço da erosão
O acesso à comunidade cai-

çara da Enseada da Baleira só é
possível por meio de barco. A
renda das famílias provém da
pesca artesanal, do turismo e da
comercialização de bolsas arte-
sanais e de roupas sustentáveis,

produzidas por sobras de redes
de pesca descartadas no mar.

O processo de erosão do ter-
ritório vem se acentuando nos
últimos anos. Até março de
2015, a média de erosão era de
1,5 metro por ano. Entre 2015
e 2016, o processo foi acele-
rado e a faixa de areia que sepa-
ra o canal do mar aberto foi re-
duzido de 22 para 12 metros.

Com a forte ressaca que
aconteceu nos dias 29 e 30 de
outubro de 2016, a faixa de
areia praticamente sumiu e se
reduziu para apenas 2 metros. A
entrega da madeira vai possibi-
litar a construção de novas ha-
bitações em lugar seguro.

Descobertas de obras do Metrô estão
expostas na Estação São Bento

Materiais encontrados nas
obras do metrô passaram por
estudo arqueológico e revelam
segredos de São Paulo

Uma viagem no tempo estará
disponível na Estação São Bento
a partir de terça-feira (20). Por
meio da vitrine “Arqueologia – O
Metrô Descobrindo o Passado”
será possível conhecer objetos
que fazem parte da história da

cidade de São Paulo.
Vestígios arqueológicos en-

contrados durante obras do me-
trô mostram aspectos históricos
do modo de vida em São Paulo.
Com os objetos é possível ob-
ter informações diferentes as-
pectos do cotidiano e também da
ocupação da cidade.

A vitrine que fica exposta até
o dia 30 de junho na estação São

Paulo apresenta materiais que
estavam no Sítio Santo Amaro I,
encontrados nas obras da Linha
5-Lilás do Metrô.

Os resíduos mostram carate-
rísticas da vida das pessoas,
como os hábitos alimentares e
os utensílios domésticos utili-
zados.

Os tipos de moradia da re-
gião, as atividades profissionais,

os transportes e até o processo
de industrialização estão regis-
trados nos estudos feitos com os
materiais encontrados.

Além da vitrine “Arqueolo-
gia – O Metrô Descobrindo o
Passado”, na Estação São Ben-
to, a programação cultural do
Metrô-SP apresentação uma sé-
rie de exposições durante o mês
de junho. (Agencia Brasil)

São Paulo

Estação Engenheiro Goulart fará a ligação com o Aeroporto
Internacional de Guarulhos
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Em ritmo acelerado de cons-
trução, as obras da Estação En-
genheiro Goulart, que fará a in-
terligação das Linhas 13-Jade,

de ligação com o Aeroporto In-
ternacional de Guarulhos, e Li-
nha 12-Safira (Brás-Calmon Vi-
ana), recebeu na segunda-feira

(19) a visita do governador Ge-
raldo Alckmin.

Acompanhado do secretário
de Estado de Transportes Me-
tropolitanos, Clodoaldo Pellis-
sioni, e do presidente da CPTM,
Paulo Magalhães, o governador
foi conferir pessoalmente como
estão os trabalhos de reconstru-
ção da Engenheiro Goulart, que
deverá ser entregue este ano. “A
estação foi praticamente demo-
lida e será inaugurada com 15
mil metros quadrados de área
construída, 30 vezes maior, com
acessibilidade”, disse Alckmin.

A Engenheiro Goulart está
desativada desde junho de 2014,
quando foi fechada para as obras
de reconstrução e adaptação
para receber as estações. A es-
tação da CPTM deve entrar em
operação este ano, para receber
os usuários da Linha 12-Safira

(Brás-Calmon Viana).
“Temos uma passarela sobre

a linha do trem até o Parque Eco-
lógico do Tietê, que recebe 30
mil pessoas nos finais de sema-
na. A estação facilitará muito o
acesso ao parque, que é gratuito
e está muito bonito”, destacou
o governador.

Em 2018, quando está previs-
ta a entrega da Linha 13-Jade, a
Estação Engenheiro Goulart tam-
bém receberá os passageiros que
utilizarão a ligação com o Aero-
porto Internacional de Guarulhos.

Orçada em R$ 2,2 bilhões, a
Linha 13-Jade terá 12,2 km de
extensão e será servida ainda
pelas estações Guarulhos-Cecap
e Aeroporto Guarulhos, em
construção. Uma parte do traje-
to, de 4,3 km, será feito em su-
perfície e os outros 7,9 Km em
via elevada.

O Instituto de Botânica lan-
çou o Guia de Jardinagem e
Paisagismo. A obra está dividi-
da em três partes: Jardinagem,
Tópicos específicos e Paisagis-
mo. O objetivo é atender ao pú-
blico amante da natureza e inte-
ressado em práticas de jardina-
gem e restauração ecológica.

A publicação contou com a
colaboração de 32 especialis-

tas. Tem linguagem simples e
atualizada, com informações
de botânica, ecologia, agrono-
mia e fisiologia. Ela contribui
com a capacitação e treinamen-
to pessoal, gerando empregos
e produzindo renda. Além dis-
so, estimula o plantio de jar-
dins, contribuindo para o au-
mento e manutenção de áreas
verdes nas cidades.

Instituto de Botânica
cria Guia de
Jardinagem e
Paisagismo

CPTM acelera obra que faz conexão
com Aeroporto de Guarulhos
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